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Deixo consignado nesta Obra o meu sincero agradecimento ao meu amigo-irmão-amigo 
Sinval Moraes, com a mais absoluta certeza, guardarei na memória o aprendizado que 
me passou enquanto Venerável Mestre, como bom filho de Deus, aprendi a reconhecer 
as coisas boas que aprendo nesta vida como nas vidas passadas.

Fraternais saudações: T.'.F.'.A.'. 16/08/2021 - Do Autor  

Gratidão a todos os irmãos!!!
Também deixo consignado o meu apreço e minha singela homenagem a todos os meus 
irmãos e irmãs da Humanidade, sintam-se, todos, abraçados por mim num 
tríplice fraternal abraço. 
 No amor entre irmãos se encontra a expressão maior da benignidade de Deus. Ter o 
amor de um irmão na vida é saber que nunca estará só, pois, aconteça o 
que acontecer, esse laço jamais será quebrado. Irmãos da Humanidade é sinônimo de 
amor. 
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"morri como mineral e tornei-me planta, 

morri como planta e renasci como 
animal, morri como animal e fui 0omem." 

2'1ém bas íbeías be 
certo e errabo, 

e,íste um campo. 
Cfu me encontrarei 

com uocê lá. 
Rumi (1207 - 1273) 
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Maulana Jalaladirn Maorné, tan1bén1 conhecido con10 
Ru,ni de Bactro ou ainda apenas Ru,ni ou Mevlana, (30 
de setembro de 1207 - 17 de dezembro de 1273), foi um 
poeta, jurista e teólogo sufi persa do século XIII. 

-3 -

Jornalista Domingos Raimundo da Paz 



Pl!DRA BRUTA OU FILOSOFAL? 

-4 -

Jornalista Domingos Raimundo da Paz 



Pl!DRA BRUTA OU FILOSOFAL? 

[8@D) :¼\) :] :{IDj � 

®]J 

"2' tarefa não i buscar o amor, mas apenas 
procurar e besfa;er tobas as barreiras bentro be 

si mesmo que uoci construiu contra ele." 
(Rumi) 
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Jornalista: Domingos R. da Paz 

Idade: 67 anos - Jornalista Profissional há 50 anos, 

brasileiro, casado, Parapsicólogo, pertence ao 

Ministério Pastoral do Senhor Jesus Cristo. 

Estudou Ciência da Computação e TI, Bel Ciências 

Jurídicas pela FPG/SP. 
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E Ativista, Conservador, atualmente é o Diretor 

presidente da Comissão Nacional de Combate a Corrupção 

- CNCC e presidente da Organização do Movimento pelo

Macrodesenvolvimento do Litoral Paulista e vale do 

Ribeira - MADEV AR. 

Com esta Obra completa o seu oitavo Livro onde 

todos apresentam os mais significativos Temas, este 

discorre sobre a Espiritualidade, alquimia e ocultismo. 
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ESTA HISTÓRIA FOI ESCRITA 
PARA QUE TODOS POSSAM 

REFLETIR! 

EsTA OBRA É DEDICADA EM PRIMEIRÍSSIMO LUGAR A

DEUS. 

EM SEGUNDO LUGAR A MINHA SACERDOTISA DINA, 

QUERIDA E AMADA ESPOSA, MINHA CARA METADE, 

GUERREIRA EM TODOS OS MOMENTOS DA VIDA, MÃE DOS 

MEUS QUATRO FILHOS. 

DEDICAÇÃO EXCLUSIVA PARA MEUS FILHOS: 

LUCIOLA, 

ALESSANDRO JOSÉ, 

EDUARDO FRANCISCO, 
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ALINEINAÉ, 

MOISÉS PAULO, 

MATHEUS FELIPE, 

MARCOS GABRIEL, E 

EMILYNADIELY. 

(IN-M.El\ilORIAN) DOS FILHOS: ANGELICAAPARECIDA, 

ADRIANO APARECIDO E, ELIZANGELAMARA, 11UITAS 

SAUDADES! 
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PREFÁCIO 

Domingos R. da Paz, o autor desse livro, é um 

jornalista talhado e especialista em política na baixada 

santista, é um maçom e cristão gnóstico em uma árdua 

busca para entender o campo da espiritualidade, 

pesquisando em seu fundo histórico - o que mostra, aliás, 

seu livro. A preocupação com assuntos gnósticos e 

maçônicos, vai 1nuito além de u1n passate1npo ou 

curiosidade jornalística, e sim, como inshumento 

fundamental do h·abalho do maçom e gnóstico. 

Seu estudo acerca dos fundamentos gnósticos e 

maçônicos abre a perspectiva de um horizonte mais amplo 

no desenvolvimento do indivíduo, nos fornece os meios 

indispensáveis para a compreensão do mundo espiritual. 

Só quando vemos a forma e o papel que assumem no 
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cenário ético e histórico o compo1tamento moral, é 

possível compreender o que realmente eles pretendem 

indicar. 

Equipados com esse vasto material trazido pelo 

autor, podemos também compreender melhor aquele fator 

absolutamente decisivo para a vida espiritual, isto é, para 

a transfo1mação do indivíduo e sua re-ligação com a 

divindade. 

O confronto com o sombrio mal e seus 

representantes - os "agregados psíquicos" ou os "eus 

psíquicos", trazido pelo autor e que ocupa o neófito no 

início de sua jo1nada no conhecimento da verdade, poderá 

levar a uma compreensão do propósito ainda mais 

profundo que o "lapidar a pedra bruta", à medida que 

aprofunda em seus estudos, faz do opus maçônico - do 

autoconhecimento, o verdadeiro caminho para a 
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reconst1ução do "templo-mente". Esse confronto com o 

mal que produz, a princípio, uma paralisação que dificulta 

a postura moral e torna tudo duvidoso ao neófito, que 

poderá encontrar nestes escritos um norte, um candeeiro 

a iluminar a escuridão em que se encontra. 

Esse oitavo livro de Domingos é uma tentativa de 

apresentar um novo pensamento no cotidiano dos 

trabalhos maçônicos, já há muito nutrido pelo autor, 

modificando uma forma distorcida do que é "o lapidar da 

pedra b1uta". No entanto, para entender o esforço do 

autor é preciso superar o preconceito de que a 

maçonaria é um encontro entre amigos para "bater 

martelo" e depois o "ágape", mas que se trata de uma 

das mais h·adicionais escolas iniciáticas, detentora dos 

mistérios antigo e, ainda em pé, cujo trabalho vai 

muito além do social, mas 
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também moral e ético-espiritual, que tem como sua base 

fundamental a predominância do espírito sobre a matéria. 

O escritor que ora orgulhosamente apresento aos 

leitores não é novato neste caminho e escrever é seu ofício, 

um ofício que desempenha intensamente, com muita 

paixão e seriedade, que me impressiona desde que o 

conheci há quase 20 anos. 

Enfim, caro leitor, é um livro que provoca as mais 

variadas reações, desde uma simples desconst1ução de 

antigos pressupostos a profundas reflexões acerca da opus 

maçônica, se tornando um verdadeiro deleite espiritual. 

Por todas essas razões, recomendo livro "Lapidar 

a pedra bruta ou filosofal?", certo de que cada leitor será 

envolvido pela paixão do autor em sua busca espiritual. 

Sinval Moraes 

Mestre Instalado - Psicólogo e Analista Junguiano 
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MOMENTO COM DEUS 

Gênesis 1:1

"No princípio criou Deus o céu e a terra." 

"E desde o começo existia a natureza e o homem, po1tanto 

a "Pedra Bruta" era somente um elemental mineral e 

nada mais! (Domingos R. da Paz) 

"A palavra de Deus enche a aln1a, enobrece o espírito e 

resplandece en1 vigor físico 1nental." (Domingos R. da 

Paz) 

Jeremias 1: 8 e 9 

"Não te,nas diante deles; pois eu sou contigo para te 

livrar, diz o Senhor." 
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"Então estendeu o Senho1· a mão, e tocou-me na 

boca; e disse-me o Senhor: Eis que ponho as 

minhas palav1·as na tua boca." Isaías 45: 2 

"eu irei adiante de t i, e tornarei planos os lugares 

escabrosos; quebrarei as portas de bronze, e 

despedaçarei os ferrolhos de ferro." 

"Dar-te-ei os tesouros das trevas, e as riquezas 

encobertas, para que saibas que eu sou o Senhor, o Deus 

de Israel, que te chamo pelo teu nome."
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NOTA DO AUTOR 

Pessoalmente comparo a criação e elaboração de 

um Livro igualmente a todas as edições dos Jornais que 

durante minha vida como profissional de imprensa 

produzi e coloquei a apreciação do público em geral ou de 

outra forma acredito que seja tal-qualmente o nascimento 

de um filho, é simplesmente sensacional, uma emoção 
, 

diferente e realizadora, E UM DOM, obrigado Deus. 

Vejo que uma obra literária, seja qual for o tema 

discutido ou debatido para ensinamento e esclarecimento, 

deve-se primeiramente escolher o seu público alvo e qual 

o alcance que deverá atingir suas ideias e manifestações,

me refiro a um Livro ou quiçá uma Revista, hoje, também 

a Rede Mundial Internet. 
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Em jornais, quando são populares e de 

conhecimento local, regional, estadual, nacional ou 

inte1nacional, os públicos são diversos, pois são várias as 

categorias que se alcança numa e noutra edição, artigo, 

coluna, repo1tagem ou documentário. 

Escrever é um dom, é um privilégio que 

gratuitamente Deus nos dá para que possamos manifestar 

suas Obras escritas para dezenas, centenas, milhares e 

dezenas de milhares ou milhões de pessoas, por isso, esta 

obra que vos apresento tem um significado muito especial, 

um tema apaixonante para o despertar da vida ao encontro 

de Deus. 

Uma obra pioneira em defesa dos direitos autorais 

de Deus que está sendo sur1upiado por pessoas 

inesc1upulosas que bem poderiam estar se dedicando ao 

trabalho ao invés de estarem enganando e mentindo para 
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pessoas comuns, geralmente pobres e sem o mínimo de 

esclarecimento, apenas são movidas pela fé, por isso são 

vítimas fáceis dos laga1tos, escorpiões e dos ratos das 

igrejas e templos. 

Em uma outra obra transcrevemos toda a nossa 

indignação com relação aos profanadores das "Coisas 

Sagradas", que se transvestem de "verdadeiros" falsos 

profetas e para se locupletarem utilizam a coação e o 

constrangimento ilegal ao ameaçar as pessoas com o 

versículo 3:10 de Malaguias, o profeta menor em 

busca de encherem suas burras com o dinheiro do suor e 

sacrifícios de centenas de milhares de pessoas aqui no 

Brasil e quiçá pelo mundo afora, pessoas estas, totalmente 

crédulas, entregam a estes crápulas o dinheiro do seu 

trabalho e labuta em busca da prometida salvação de suas 

almas. 
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Como reflexão acreditamos que o inst1umento 

escrito por nós e colocado à disposição dos irmãos da 

humanidade para a libe1tação de milhões de pessoas que 

vivem sob o jugo da escravidão do pagamento do 

DÍZIMO, exigido pelas Igrejas, tudo é uma farsa. 
, 

E difícil, ou seja, é quase impossível de se acabar 

com este "estelionato da fé", quem sabe um dia 

conseguiremos exterminar com este tipo de negociata da 

fé, e, pois, sabemos nós o quanto é difícil evitar que haja 

vítimas destes falsos pastores, bispos, padres, apóstolos e 

picaretas das sinagogas de satanás. 
, 

E o povo de Deus exercendo o seu livre arbítrio. 

Desejamos a todos uma ótima leitura e que 

tenham um bom aproveitamento como conhecimento, 

pois esta graça, ninguém consegue retirar da mente 

humana, pois o seu efeito é ete1no. 
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O nosso tema aqui abordado é o "Desbaste da 

Pedra Bruta" ao alcance de todos que desejam, limpar, 

se purificar e remover os excessos dos "eus 

pluralizados" que faz parte da mente humana, 

encravada em nós, assim, devemos lutar para tentar, ao 

menos, remover os defeitos que ao longo dos dias, 

adquirimos e alimentamos tais defeitos psíquicos, 

verdadeiros "fantasmas que vivem conosco" em 

nossas mentes disputando espaço e a voz de se 

manifestarem, então, mãos à obra vamos nos livrar desses 

males que criamos e que estão enraizados dentro de nós, 

vamos eliminar esses excessos das Mente-Espirito ! 
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ILUSTRAÇÃO HISTÓRICA 

A Grande Mãe Natureza juntamente com o nosso 

Pai Celestial o Grande Arquiteto do Universo nos deixa 

cada lição de vida ou dica, mas fazemos questão de não 

entender e alguns ainda burlam as Leis Naturais que 

regem o Universo, senão vejamos: 

Existiram três grandes pastores, como exemplo de 

vida, Abraão, Moisés e Davi. Todavia, o mais completo de 

todos os "pastores", sem dúvida alguma foi e sempre será 

o Senhor Jesus Cristo, quer queiram ou não!

E simp les: pois como Cordeiro de Deus o Senhor 

Jesus Cristo é o PASTOR das almas, diferentemente 

daqueles outros: Abraão, Moisés e Davi que cuidavam de 

animais e de pessoas. 
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"Se eu não conheço como e porque ajo de formas 

diferentes em ocasiões diferentes; se eu não entendo 

porque não consigo controlar certas reações de meu 

temperamento; se eu mesmo não sou capaz de me 

conhecer melho1·; como posso quere1· 

compreender a Criação e o seu Criador?" 

-25 -

Jornalista Domingos Raimundo da Paz 





Pl!DRA BRUTA OU FILOSOFAL? 

NASCEMOS PEDRA BRUTA? 

Os tropeços e111 rneu atual estágio de vida por causa de 

minha abdicação para alcançar a glória de ser um dos 

governadores do universo, diante do impossível nunca

desisti porque creio que a vitória é certa! 
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É perniitida a reprodução total ou parcial desta obra, 

pelos meios eletrônicos e1n sistema PDF, desde que 

citada a fonte, o que por nieio n1ecânico gráfico fica 

proibida sua reprodução sem a permissão expressa 

do Autor (Inc. XXVII, Art. 5° da CF/1988, e.e. Lei n°

9.610, de 19/02/1998). 

Todos os direitos autorais desta publicação e obra reservados ao 

Autor e a DPA - Gráfica & Editora Jornalística Ltda. 
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o LIVRO
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Em nome e pelo a1nor do Cristo Jesus, se não 

estás preparado para estas revelações, sugerilnos que 

desde já não vá adiante, pare por aqui, por favor, não 

avance uma página sequer para conquistar sua 

UBERDADE de manifestar o seu pensamento, atos e 

gestos, a sua liberdade de ir, vir e ficar onde quiser, ou 

então, permaneças enclausurado nos dogmas que a 

sociedade lhe ensinou através dos tempos, te 

cauterizando e te blindando do verdadeiro conhecilnento 

da Palavra de Deus, o G1·ande A1·quiteto do

Universo G:.A:.D:.U:. 
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SOMOS ANJOS GUERREIROS! 

Entretanto, se és um anjo guerreiro que buscas o 

conhecimento e a vitória em Cristo Jesus, com ce1teza 

estás no caminho da luta e da batalha porque: "Mil 

cai1·ão ao teu lado, e dez mil à tua di1·eita, mas 

não chegará a ti." (Salmos 91:7), porque após 
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tomares parte desta refeição de conhecimentos, logo se 

estará criando um verdadeiro Exército de pessoas e de 

almas evangelizadas, livres, totalmente livres das 

armadilhas dos falsos pastores profanadores da fé. 

Está esperando o quê? 

Então, passe e vá em frente! 
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PAI! PERMITA-ME ADORÁ-LO! 

''.A cada dia de vida, algu1na coisa 1nuito especial 

se renova de instante a instante dentro de minhas 

entranhas, dentro do n1eu ser; pois, sinto un1fogo ardente 

rnexer co,n ,ninha abna, e uma inspiração que tenho 

certeza ser algo divino nascer en1 n1eu coração de 

rnenino, e um tre,nendo sentimento arder que acredito 

ser o fogo do an1or, algo jamais experimentado em minha 

vida. Reconheço-te co1no 1neu Criador, e por vontade 

própria eis rne aqui como seu servo, todavia te rogo, meu 

Senhor, conceda-1ne o direito de adorá-Lo por toda a 

eternidade, apenas isso rneu Pai, o Deus Todo Poderoso, 

sou feliz por poder Te a,nar e adorar." Meu eterno Deus, 

o Grande Arquiteto do Universo G:.A:.D:.U:.
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CRISTÃOS! 

Para se definir u,n cristão é necessário 

co,npreender o advento de Jesus Judeu e a 

transforn1ação desse Jesus em u,n Cristo após sua 

crucificação. Jesus o unigênito e prin1ogênito de Deus foi 

gerado en1 Maria através da ação do Espírito Santo de 

Deus, ou seja, pela vontade de Deus em Maria. Nasceu 

Judeu, viveu como Judeu e desta forma cumpriu a lei 

judaica. 

Com idade aproxirnada aos 30 anos, este Jesus 

passa pelo batisnio na água viva (rio ou mar), no caso 

dele o rio Jordão; faz o cznnprimento do sirnbolis1no de 

nascer novaniente, como haveria de ensinar a 

Nicodenios, recebe a confinnação do batisn10 através das 

palavras de Deus ao receber o Espírito Santo e ser 
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proclamado "Este é meu filho arnado em quern rne 

cornprazo". 

Do batismo em diante Jesus 1nesmo vivendo como 

Judeu passa a ensinar a palavra de Deus sob a égide do 

amor ao próxilno e do a1nor a Deus sobre todas as coisas. 

Mostra a necessidade do home1n se modificar 

internamente e observar seu próxin10 corn o nies1no amor 

desejado para si e, principalrnente con1 o arnor de Jesus, 

voltado para a sua ,norte e crucificação, ato rnaior de 

amor a Criação de Deus, hornem e mulher.

Passados quase três anos e 1neio de pregação este 

Jesus é preso,julgado e crucificado. 
, 

E sepultado e ressuscita depois de cu,nprir um 

período de descanso durante o dia do sábado, da mesma 

forma que Deus descansou das suas obras. Ora, ao 
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ressuscitar deixa de ser Jesus Judeu e passa a ser o Cristo, 

n1ais referenciado pelos Apóstolos con10 Cristo Jesus. 

Desta forma ser Cristão é viver os ensinan1entos 

de Jesus, seguir e cun1prir da mesma fom1a que ele 

cu1npriu os n1anda1nentos de Deus e se transformar 

através da luta neste reino maligno em urn novo homem 

para após nossa ,norte e coni a vinda de Cristo, saber se 

alcança,nos a salvação, da mesma forrna que Jesus 

alcançou. Vencer a ,norte é vencer a nós n1es1nos através 

das palavras de Jesus. 

Portanto, não há ainda, um cristão, mas futuros 

cristãos se e so1nente se, alcançarmos a vida eterna 

através do sacrifício de Jesus. 

Lembro que a salvação veio pelos Judeus (Jesus) 

e a rnorte por urn homem (Adão), mas a vida por outro 

(silnbolicaniente) Adão representado em Jesus. Soniente 
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seremos confinnados como ovelhas de Cristo Jesus, se 

ouvinnos a voz do nosso Pastor quando fore,n proferidas 

as seguintes palavras: 

- Vinde benditos de 1neu Pai receber por
herança o que vos tenho preparado desde a
criação do inundo (VIDA ETERNA).

Concluindo: Hoje não existe cristão, rnas 

discípulos de Jesus. Os cristãos estão se for1nando para 

e,n un1futuro próxilno, n1as que son1ente Deus sabe qual 

e quando é, serem aceitos corno a Igreja de Cristo pronta 

e ataviada para seu esposo - Cristo Jesus. 

Fonte: Marcos Rodrigues.
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O SÍMBOLO MAIOR DO 
CRISTIANISMO! 

-

,_ 

Hebreus z: 12

"Pois, quando se muda o sacerdócio, necessaria1nente há 

tarnbérn mudança de lei." 
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CRIANÇAS NASCEM NO PECADO 
OU PEDRAS BRUTAS!? 

Muitos grupos religiosos ensinam que o pecado é 

herdado e que, po1tanto, as crianças nascem em pecado. 

Esta doutrina forma a base para a prática do batismo das 

crianças ou quiçá o meio para justificar, ser o batismo, 

significativamente, a condição para apagar o "pecado 

original". 

A Bíblia nos ensina que o pecado não é hereditário. 

O pecado é uma violação da lei de Deus (1 João 3:4). O 

pecado é cometido, não é herdado. Ezequiel simplesmente 

diz que "o filho não levará a iniquidade do pai" 

(Ezequiel 18:20). Um homem tem que dar conta a Deus de 

suas próprias ações e não daquelas feitas por qualquer de 

seus ancestrais (Romanos 2:6; 14:12; 2 Coríntios 5:10) 
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Também está na Bíblia que as crianças são sem 

pecado e que, para entrar no reino de Cristo, temos que 

nos tornar como uma criancinha, de novo (Mateus 18:1-4; 

19:13-15). Paulo falou de um tempo quando ele estava vivo, 

antes que o pecado entrasse em sua vida (Romanos 7:9). 

Moisés falou de crianças que não conheceram nem o bem 

nem o mal (Deuteronômio 1:39). Cristo nasceu de uma 

mulher e se to1nou como seus ümãos em tudo, entretanto 

ele não foi maculado pela culpa do pecado. Se o pecado 

fosse hereditário, Jesus teria nascido um pecador (veja 

Hebreus 2:14-18; 4:15). 

Quando urna criança cresce, chega o tempo 
em que ela é atraída por seus próprios 
desejos, é tentada e peca (Tiago 1:14-15). 

Nesse tempo ela é culpada de pecado diante 
de Deus e necessita da salvação.Antes disto, 
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as crianças são puras, sem pecado e seguras 
aos olhos de Deus. 

As doutrinas que vêm desta ideia não são bíblicas. 

As crianças nunca foram batizadas, no Novo Testamento. 

Somente aquelas que pudessem crer e se arrepender eram 

pessoas preparadas para o batismo (Atos 2:38; 8:12: 18:8, 

etc.) 

A doutrina da Imaculada Conceição de Maria (que 

diz que, por milagre, ela nasceu sem a culpa do pecado de 

Adão) foi inventada para escapar da conseqüência, que 

Jesus nasceu culpado de pecado. 

Mas as Escrituras, em lugar nenhum, insinuam 

que o nascimento de Maria fosse de algum modo fora do 

comum. Jesus nasceu sem pecado porque todos os homens 

nascem sem pecado. 
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"Eu nasci em iniquidade, e e,n pecado minha 
mãe 1ne concebeu". Salmo 51.5 - Alguns 
tentam ler o versículo como sendo o pecado 
da mãe de Davi e não o dele mesmo (há 
estudos que contradizem isso. Mas não há 
referência bíblica de que a concepção de Davi 
tenha sido fiuto de pecado, como foi, por 
exemplo, o caso do filho de Davi com Bate­
Seba - temática do versículo, inclusive. 

Não é possível admitir, a não ser que seja mesmo 

por puro pretexto, a interpretação do "em pecado" como 

sendo da mãe e não do filho. O próprio salmo 51 é a 

confissão de Davi do seu pecado com Bate-Seba, 

colocando-se como pecador desde o primeiro verso! 

Ao dizer que pecou, Davi demonstra que sua 

natureza é pecaminosa desde a sua concepção - o foco do 

verso quinto do salmo. Ele não está dizendo que seu filho 

com Bate-Seba nasceu em iniquidade, e em pecado sua 
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mãe (Bate-Seba) o concebeu. Não! Davi está falando dele 

mesmo e não do seu filho. 

"O SENHOR sentiu o aron1a suave e disse em 
seu coração: Não tornarei a amaldiçoar a 
terra por causa do homem, pois a 
imaginação do seu coração é má desde a 
infância; nem tornarei aferir de morte todo 
ser vivo, co1110 acabo de fazer". Génesis 8.21

- isso 1nostra a força da natureza humana 
inclinada ao pecado. 

"Os Ílnpios se desvia111 desde o ventre; anda,n 

errados desde que nasceran1, falando n1entiras". Salmo 

58 .3 - mostra também que o ser humano nasce com a 

natureza inclinada ao pecado - interessante que não é 

necessário ensinar uma criança a mentir, ela aprende 

sozinha. 
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Jesus afirma que os nascidos da carne são carne e 

que este nascimento da água e do espírito é posterior ao 

nascimento da carne, sem o qual não será possível entrar 

no reino de Deus. 

Po1tanto, somos salvos da condenação que o 

pecado original h·az sobre nós pela fé em Cristo (Efésios 

2.8-9), pelo Seu sacrifício na c1uz, pela operação do 

Espírito do Senhor em nossa vida. Essa fé é uma fé 

consciente, ou seja, a pessoa crê racionalmente que é uma 

pecadora, que Jesus Cristo morreu por ela na c1uz e, neste 

ato, expiou (pagou) pelo seu pecado e lhe deu justificação 

completa diante da justiça de Deus. 

E as crianças que morreram na infância e que não 

tiveram a possibilidade de exercer uma fé consciente, 

serão salvas? 
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Para responder a esta pergunta, é preciso 

compreender que Deus, de alguma forma, sem se servir do 

exercício (normal) da fé consciente, salva sim crianças e 

pessoas que não têm possibilidade de exercitar a sua fé 

(pessoas com deficiência mental, por exemplo). 

Se a salvação dessas pessoas fosse somente ah·avés 

do exercício consciente da fé, nenhuma delas teriam a 

possibilidade de serem salvas. Assim cremos que as 

crianças que morrem antes da formação da sua 

consciência plena, são salvas pela graça de Deus, não por 

não terem cometido pecados, mas por não terem 

consciência deles. 

Assim, podemos concluir, sendo a justificação um 

ato judicial do pecador diante de Deus pela expiação de 

Cristo, pelo mesmo processo de ato judicial, podemos 

depreender que uma criança, embora nascida com a 
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natureza humana inclinada ao pecado, por não ter plena 

consciência dos seus atos e ao mesmo tempo capacidade 

de se arrepender, são consideradas inimputáveis. 

A inimputabilidade significa, no direito, 

"ausência no agente de condições de 

autodeterminação ou entendimento do caráte1· 

delituoso do fato no momento de executá-lo". 

O Direito Penal brasileiro, por exemplo, exige os 

seguintes requisitos causais: doença mental, ou 

desenvolvimento mental incompleto ou retardado, e 

embriaguez completa proveniente de caso fortuito ou força 

maior; cronológico, os efeitos do requisito causal devem se 

manifestar no momento da ação ou da omissão; 

consequencial, os efeitos do requisito causal, 

cronologicamente considerados, devem supr1m1r a 

-46 -

Jornalista Domingos Raimundo da Paz 



Pl!DRA BRUTA OU FILOSOFAL? 

capacidade de autodeterminação ou o entendimento do 

caráter criminoso do fato. 

Uma pessoa considerada inimputável, não pode 

ser condenado, embora tenha efetivamente cometido um 

crime (um exemplo uma criança de três anos que pega a 

arma do pai, e mata outra criança). Dessa forma, podemos 

concluir que uma criança, ao morrer antes da idade da 

razão (discernimento), está salva pela graça de Deus. 1 

Portanto, concluímos: - As crianças nascem no pecado ou 

com pecado? 

1 Escrito por Gary Físher 
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OS INFANTES ESTÃO EM 
SEGURANÇA; ELES NÃO TÊ:M 

PECADO? 

CONGREGAÇÃO PARA A DOUTRINA DA FÉ 

DECLARAÇÃO SOBREAMAÇONARIA2

Foi perguntado se nu1dou o parecer da Igreja a 

respeito da n1açonaria pelo facto que no novo Código de 

2 

https:l/www. vatican. valroma n_ curialcongregations/cfaithldocum 

entslrc con cfaith doe 19831126 declaration-
- - - - -

masonic_po. html 
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Direito Canónico ela nao vern expressamente 

n1encionada corno no Código anterior. 

Esta Sagrada Congregação quer responder que 

tal circunstância é devida a um critério redaccional 

seguido ta,nbém quanto às outras associações 

igualmente não mencionadas, uma vez que estão 

compreendidas en1 categorias mais arnplas. 

Permanece, portanto, imutável o parecer 

negativo da Igreja a respeito das associações 1naçónicas, 

pois os seus princípios forarn sempre considerados 

inconciliáveis com a doutrina da Igreja e por isso 

permanece proibida a inscrição nelas. Os fiéis que 

pertencem às associações maçónicas estão em estado de 

pecado grave e não poden1 aproximar-se da Sagrada 

Comunhão. 
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Não compete às autoridades eclesiásticas locais 

pronunciaren1-se sobre a natureza das associações 

n1açónicas com um juízo que implique derrogação de 

quanto foi acima estabelecido, e isto segundo a mente da 

Declaração desta Sagrada Congregação, de 17 de 

Fevereiro de 1981 (cf AAS 73, 1981,p. 240-241). 

O Sinno Pontífice João Paulo II, durante a 

Audiência concedida ao subscrito Cardeal Prefeito, 

aprovou a presente Declaração, decidida na reunião 

ordinária desta Sagrada Congregação, e ordenou a sua 

publicação. 

Roma, da Sede da Sagrada Congregação para a 

Doutrina da Fé, 26 de Novembro de 1983. 

Joseph Card. RATZINGER -Prefeito 

+ Fr. Jérôn1e Han1er, - O.P. - Secretário
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O QUE VEM A SER O PECADO? 

O que a Bíblia diz sobre o que é pecado? 

O pecado nada mais é do que a transgressão aos 

mandamentos de Deus, segundo I João 3:4: 

"Todo aquele que pratica o pecado ta1nbé1n 

transgride a lei, porque o pecado é a 

transgressão da lei". 

O que é pecado? 

O pecado tem como consequência imediata a 

alienação, ou distância, do indivíduo, das finalidades para 
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as quais foi ele criado por Deus. Po1tanto Jesus Cristo veio 

para dar sentido à existência do homem. Ele veio to1nar 

possível uma vida abundante e significativa (João 10:10). 

Quais são os 7 pecados do 

Sagrado Livro da Lei? 

Os sete pecados capitais são quase tão antigos 

quanto o cristianismo. Mas eles só foram formalizados no 

século 6, quando o papa G1·egório Magno, tomando 

por base as Epístolas de São Paulo, definiu como sendo 

sete os principais vícios de conduta: gula, luxúria, 

avareza, ira, sobe1·ba, p1·eguiça e inveja. 
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Na verdade, há uma infinidade controvérsias 

sobre o pecado, porque aprendemos que não há verdade 

absoluta, esta sim, pertence unicamente a Deus. 

Desde pequenos apendemos nas lições da Santa 

Igreja Católica Romana que o pecado original é uma 

doutrina cristã que pretende explicar a origem da 

imperfeição humana, do sofrimento e da existência do mal 

através da queda do homem. Tal doutrina não existe no 

Judaísmo nem no Islamismo. Então sabemos que este 

pensamento foi desenvolvido por Santo Agostinho, numa 

controvérsia com o monge Pelágio da Bretanha. 

Neste aspecto, vejamos ainda que a história nos 

conta que houve uma certa Queda ou quebra de Contrato. 

S
. 

1 rm. 

Os regish·os da Igreja Católica nos afi1mam que 

Adão, o primeiro homem, foi criado por Deus. E que havia 
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um acordo entre Deus e Adão, como um contrato de 

casamento de fidelidade, e Adão quebrou o contrato. 

A Bíblia registra que Adão comeu da '.Árvore do

Conhecimento do Bem e do Mal' mesmo quando eles 

haviam concordado que ele não comeria daquela árvore. 

O contrato e a própria árvore deram a Adão uma 

escolha livre de permanecer ou não fiel a Deus. Adão fora 

criado à imagem de Deus e gozava de amizade com Deus. 

Mas Adão não teve escolha alguma em relação a 

sua criação, portanto, Deus lhe permitiu que ele escolhesse 

acerca dessa amizade com Deus. 

Assim como a escolha de ficar em pé não é real se 

o assentar-se for impossível, a amizade e confiança de

Adão em Deus precisava ser uma escolha. Esta escolha 

centrava-se na ordem de não comer daquela árvore. 
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E Adão escolheu se rebelar. O que Adão começou 

com sua rebelião tem perdurado por todas as gerações e 

continua conosco até hoje. 
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A CitNCIA PROVOU QUE O 
PECADO ORIGINAL NÃO FOI 
COMETIDO POR UMA MAÇÃ! 

voctc�? 

De acordo com os fatos narrados no livro mais lido 

do mundo, Deus colocou dois troncos especiais no centro 
, 

do referido horto: a Alvore da Vida e a do Conhecimento 

do Bem e do Mal. Foi desta última que - segundo os 

escritos - primeiro Eva, depois Adão, comeram (por 

influência de uma serpente) o fruto proibido e, assim, 

foram expulsos do Paraíso. Estava então condenada a 
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Humanidade a passar a eternidade enfrentando provas e 

tormentos na Terra3. 

Muito bem, essa história ce1tamente você já ouviu 

por aí, mas temos uma discrepância nela, longe de nós 

sermos os donos da verdade, todavia, há muitas outras 

versoes. 

O tal f1uto proibido era uma maçã, confere? 

"Houve peleja no céu. Miguel e os seus anjos 
pelejara,n contra o dragão. Ta1nbé1n 
pelejara,n o dragão e seus anjos; todavia, 
não prevaleceram; nen1 mais se achou no 

3https.llwww.posqraduacaocastelobranco.com. brlnoticias/11406/a­
ciencia-provou-o-pecado-original-de-adao-e-eva-iamais-poderia-ter­

sido-co1netido-com-uma-

maca#: ~ :texr-Foi %20desta%20% C3%8A lti1na%20que%20%E2%80% 
93%20sequndo.provas%20e%20tonnentos%20na%20Terra/ 

-57 -

Jornalista Domingos Raimundo da Paz 



Pl!DRA BRUTA OU FILOSOFAL? 

céu o lugar deles. E foi expulso o grande 
dragão, a antiga serpente, que se chama 
diabo e Satanás, o sedutor de todo o mundo, 
si1n , foi atirado para a terra, e, con1 ele, os 
seus anjos." (Apocalipse 12:7-9) 

Pois é, mas ainda que Adão e Eva tivessem existido 

de verdade e mesmo que decidissem aplacar a fome (ou 

só desafiar o Criador) com o pomo condenado, este 

jamais poderia ter sido uma maçã. E o motivo é um só, bem 

simples até: a popular fruta que conhecemos hoje é 

resultado de uma domesticação realizada muito tempo 

depois da "c1·iação do mundo". 

Fique sabendo você que, se hoje contamos com 

fartura da dita fiuta nos supermercados e feiras livres, ela 

deve-se à Rota da Seda, o caminho que os mercadores da 

Antiguidade percorriam comprando e vendendo produtos 

de um ponto a outro, na região que vai do extremo leste da 
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, 

Asia à Europa. E quem trou,"Xe esta informação ao mundo 

- por meio de publicação no periódico Frontiers in Plant

Science -foi o Instituto Max Planck, da Alemanha. 

As pesquisas foram conduzidas pelo pesquisador 

Robe1t Spengler, diretor do Laboratório de 

Paleoetnobotânica do instituto alemão e se basearam em 

estudos arqueológicos recentes feitos com sementes de 

maçãs antigas, preservadas tanto na Europa quanto na 
, 

Asia Ocidental. 

A conclusão nos trou,"Xe que o comércio da maçã -

o primeiro movimento de globalização da Humanidade -

teve início há cerca de 4,5 mil anos (com seus nion1entos 

mais intensos registrados a partir do século 3 a.C.). 

Como adendo, a estudo nos revela que a maçã, em 

sua versão selvagem, era uma frutinha pequena, sem 

qualquer atrativo. Sua evolução e transformação em 
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alimento popular aconteceu por conta da megafauna 

europeia que floresceu depois da última Era do Gelo (há 

20 mil anos) e do h·abalho dos mercadores da Rota da 
, 

Seda, que conectava a Asia e a Europa na Antiguidade. 

Logo, voltando ao início dessa conversa, ainda que 

o casal da Bíblia tivesse existido de verdade, jamais

pode1·ia ter cometido o dito Pecado Original com 

uma maça. 

PS: Diz a lenda que: 

A história de Lilith. - O primeiro registro a falar 

sobre a vida Lilith foi o "Alfabeto de Ben-Sira", uma 

sátira judaica que contém cenas de incesto e até 

flatulência. O texto humorístico do período medieval conta 

que Lilith teria sido a primeira mulher do mundo, a 

primeira mulher de Adão. 
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Deus teria feito Lilith antes de Eva, do pó da terra, 

assim como Adão. No primeiro ato sexual, Lilith se 

recusou a ficar por baixo de Adão, exigindo ser tratada da 

mesma forma que ele. Ambos passam a discutir, Lilith diz 

o nome de Deus em vão e foge voando do jardim do Éden.

Lilith não foi a primeira mulher de Adão!? 

4 

Algumas pessoas alegam que o versículo de 

Gênesis 1:27 que diz que "Deus criou o homem e a

mulher" surge antes da citação de Eva em Gênesis 2.

4 

https://www.bibliaon.com/lilith primeira mulher de adao 

/ 
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Dando margem a interpretação que existiria uma mulher 

antes de Eva. Outro ponto para este argumento seria a 

reação de Adão ao dizer "esta sim", como se houvesse 

outra mulher, veja o versículo: 

Disse então o homem: "Esta, sim, é osso 
dos meus ossos e carne da minha 
carne! Ela será chamada mulher, 
porque do homemfoi tirada". (Gênesis 
2:23) 

No caso, trata-se de um e1To de interpretação de 

texto, veja como está organizado o início do livro de 

Gênesis: o primeiro capítulo fala quando o homem e a 

mulher foram criados em meio a tudo. Já o capítulo 2, 

detalha como Adão e a mulher foram criados. Não 

existe "o homem e Adão", nem "a mulher e Eva", 

existe o homem e a mulher que se chamavam Adão e Eva. 
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Vale destacar que a "mulher" só passa a se 

chamar Eva no capítulo 3, o que deixa ainda mais claro que 

só existe uma mulher. Quando Adão diz "esta sim"

está reagindo ao fato de Eva ser como ele - mesma espécie 

- em forma e aparência.
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ONDE, COMO E O PORQUt ESTÁ 
ERRADO? 

Devemos considerar que há centenas de versões 

pelo mundo afora sobre o "pecado originar', 

sinceridade, não adotamos este tipo de argumentação sem 

o mínimo de sustentação filosófica, por isso não

propagamos tal assunto porque nos falta a certeza 

absoluta. 

Se nascemos puros, totalmente enebriados pelo 

esquecimento que somos submetidos antes de nascer, em 

outras palavras, concebidos com esquecimentos das 

nossas "vidas passadas", então resta dizer que não há 

nenhum "pecado" em nós quanto mais o "pecado 

original". 
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Note-se que a doutrina espírita não nega a 

ressurreição, apenas a inte1preta de modo diferente. Nega, 

por exemplo, que ela seja do mesmo corpo, em que o 

espírito esteve encarnado. Aliás, pela Bíblia e o espiritismo 

a ressurreição é do espírito e não do corpo. 

"Serneia-se (enterra-se) corpo natural, 
ressuscita corpo espiritual" (1 Coríntios 15: 
44). 
Salmos 119.11 - 11-Escondi a tua palavra no 
meu coração, para eu não pecar contra ti. 
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E este tem sido os ensinamentos milenares de 

todos os nossos antepassados para conservamos nossas 

raizes: 

Logicamente, temos que admitir queiramos ou 

não, que para nascermos para esta vida, abaixo relatamos 

o que é necessário para você nascer, isso somente em11

gerações, precisamos de: 

2 Pais 

4Avós 

8 Bisavós 

16 Trisavós 

32 Tetravós 

64Pentavós 

128 Hexavós 

256 Heptavós 

512 Oitavós 
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1024 Eneavós 

2048 Decavós 

Apenas o total das 11 últimas gerações, foram 

necessários 4.094 ANCESTRAIS, tudo isso em 

aproximadamente 300 anos antes de nascermos, ou você! 

Pare um momento e pense ... 

- De onde eles vieram?

- Quantas lutas já lutaram?

- Por quanta fome já passaram?

- Quantas guerras já viveram?

- Quantas vicissitudes sobreviveram os nossos

antepassados? 

Por ouh·o lado, quanto amor, força, alegrias e 

estímulos nos legaram? 

-68 -

Jornalista Domingos Raimundo da Paz 



Pl!DRA BRUTA OU FILOSOFAL? 

Quanto da sua força para sobreviver, cada um 

deles tiveram e deixaram dentro de nós para que hoje 

estejamos vivos. Só existimos graças a tudo o que cada um 
, 

deles passous. E nosso dever honrar e cultuar os nossos 

antepassados! 
, -

E preciso ter GRATIDAO E AMOR a todos os 

nossos ANCESTROS, porque sem eles cada um de nós 

certamente não teríamos a felicidade de conhecer este 

plano terrestre e desf1utar desta vida!!! 

Obrigado a todos, por passarem a vida ... até mim e 

quem sabe até meus filhos, netos e bisnetos ... ! 

5 Fonte: http://www.campoere.com/noticias/15 764/pare-e­

pense-e m-11-qe racoes-q ua ntas-pessoas-sao-n ecessa rias-pra­

voce-nasce r / 
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QUAL O SIGNIFICADO 

DA PEDRA BRUTA? 

A "Pedra bruta 6 é um dos vários elementos que 

decoram internamente uma loja maçônica. Simboliza 

também as "arestas" da personalidade que o maçom deve 

aparar ou limar, para se poder ape1feiçoar. Estas arestas 

são os sentimentos como o Ciúme, pe1fídia, a vingança, os 

vícios, e outros mais, pecados da moral e dos bons 

costumes, que como maçom jurou combater. Aparando 

desta forma as suas arestas, o maçom está a tornar-se mais 

6 https://ot. wikipedia.orq/wiki/Pedra brutal 
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pe1feito e mais polido, representado simbolicamente pela 

pedra cúbica." 

O Significado da Pedra Bruta. 
por: Antônio José Botelho

"A filosofia da designação litúrgica "Pedra 
Bruta" simboliza o início do 
aperfeiçoamento moral, que deve buscar todo 
ser humano-maçom. Sintet iza, para o 
Maçom, um objetivo a ser buscado, qual seja, 
de que através do seu burilar moral, 
transformará também, simbolicamente 
aquela pedra b1uta numa "Pedra Polida". 
Esta conquista representa a passagem do 
Grau de Aprendiz para o Grau de 
Companheiro. Representa, ainda, uma 
contribuição que a Maçonaria confere para 
um efetivo burilar universal a pa1tir do 
próprio iniciado." 
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"A "Pedra Bruta" simboliza, portanto, que o 
Aprendiz-Maçom deve ser induzido a 
trabalhar no seu desbaste, porque possui 
formas impe1f eitas, objetivando a sua 
lapidação. O transfo1mar, então, de uma 
pedra info1me numa pedra esculpida 
representa que o Homem Maçom adquiriu 
força de caráter voltado para um ideal 
elevado, ferramenta fundamental para 
desempenhar uma liberdade bem dirigida 
aos interesses da Humanidade e de sua 
Pátria, pois eliminou os traços de egoísmo e 
ambição, que se verdadeiramente postos em 
prática contribuirá para uma contínua 
transfo1mação do Mundo para melhor." 

Sinceridade, para quem nos conhece sabe bem do 

que estamos falando, sobre nossas ideias e conhecimentos, 

assim, po1tanto, ousamos discordar de ambas as versões, 

tanto da "Wikipedia", bem como do ilustre autor que 

merece todo o nosso respeito e admiração,Antônio José
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Botelho7. Outrossim, ousamos discordar e explicamos o 

porquê, assim, portanto, prevenimos que se trata apenas 

da compreensão no mundo das ideias e nada mais, você 

pode ou não concordar! 

Diz a lenda através de alguns dos documentos 

mais antigos que a primeira Grande Loja, a "Grande Loja 

de Londres e Westminster" (mais tarde denominada 

"Grande Loja da Inglaterra"), "Grande Loja Mãe" 

foi fundada no dia de São João, 24 de junho de 1717,

quando quatro lojas de Londres se reuniram para um 

jantar conjunto. 

7 http://anton íoiosebotel ho. argo. com. brlímgla rtígo/o %20sígn ífica 

do%20da%20pedra%20bruta113436.pdfl 
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Temos, portanto, que a organização surgiu na 

Idade Média, época de grandes const1uções em pedra -

como castelos e catedrais -, a pa1tir de uma espécie de 

embrião dos sindicatos: as chamadas corporações de 

ofício. Nelas se reuniam os h·abalhadores medievais -

como alfaiates, sapateiros e ferreiros, que guardavam suas 

técnicas a sete chaves. 

Quem são os fundadores da maçonaria, 

sê é que possui? 

Permanecem a todo vigor as lendas "sempre 

lendas" sobre os Companheiros referindo-se a três 

fundadores lendários: Salomão, Mestre Tiago e Pai 

Soubise esses dois últimos, pedreiros na construção do 
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Templo de Salomão, evento que supostamente viu nascer 

a ordem dos Companheiros. 

Também se tornou lenda, entretanto, é um relato 

fantasioso que parte de um fato verídico; Riram Abiff o 

arquiteto existiu; a história dos Hebreus o refere; e ele foi 

assassinado por três consh·utores porque ele era o único 

que sabia decifrar as escrituras do templo de Salomão, as 

quais alguns tinham cobiça, isto é fato! 

Salomão foi um Rei de Israel (mencionado, 

sobretudo, no Livro dos Reis), filho de Davi com Bate­

Seba, que teria se tornado o terceiro rei de Israel, 

governando dm·ante cerca de quarenta anos (segundo 

algumas cronologias bíblicas, de 966 a 926 a.C.). Salomão 

também é o escritor de Provérbios, Eclesiastes e Cântico 

dos Cânticos, além de livros sapienciais da Bíblia Sagrada. 
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Segundo os estudos fundamentados conta-se que 

na Maçonaria chega-se ao nome e ao Reino do Rei 

Salomão, filho de David, ele reinou entre 1009 e 922 A.C. 

Já o Venerável representa Salomão e a Loja representa 

um Templo, seria o mesmo Templo que Salomão 

construiu para o Senhor dos Céus e da Ten·a. 

A Idade Média foi um período longo da história 

europeia e pode ser dividida em: Alta e Baixa Idade 

Média. Começou após a queda do Império Romano do 

Ocidente, em 476 d.C., e terminou com a conquista de 

Constantinopla, capital do Império Bizantino, pelos 

turcos-otomanos, em 1453. 

Po1tanto, a idade Média começou com a queda 

do Império Romano do Ocidente, em 476 d.C., e se 

encerrou com a tomada da capital do Império Bizantino, 

Constantinopla, pelos turcos-otomanos, em 1453. Esse 
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período costuma ser dividido em dois: Alta e Baixa 

Idade Média. 

A Alta Idade Média estendeu-se do século V ao 

X. Foi a época de consolidação, na Europa Ocidental, do

feudalismo, sistema socioeconómico predominante na era

medieval. No Oriente, porém, em vez da descentralização

política feudal, o período foi marcado por dois fo1tes

impérios: o Bizantino e o Árabe.

A Baixa Idade Média vai do século XI até o fim 

do período medieval, no século XV. É quando o feudalismo 

chegou ao auge e entrou em decadência. Lentamente, ele 

começou a sofrer transfo1mações que só se concluiriam na 

Idade Mode1na, quando seria substituído, no campo 

político, pelas monarquias nacionais e, no econômico, pelo 

sistema mercantilista. 
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James Ussher, bispo irlandês durante o século 

XVII, calculou que o Templo de Salomão teve sua 

constrnção finalizada em 1004 a.C.; foi com base nesta 

data, e na sua estimativa do ano 4 a.C. para o nascimento 

de Jesus Cristo, que ele estipulou que a criação deveria ter 

ocorrido em 4004 a.e. 

Este mesmo Templo, o Templo de Salomão, o 

Primeiro Templo foi destrnído pelos babilônios no ano 

de 586 a.C. O Segundo Templo, a princípio, era um grupo 

de construções simples, mas no reinado de Herodes o 

Grande (37 a.C. a 4 a.C.) foi completamente reformulado, 

com grandes estruturas e prédios imponentes 

Bem, diante da exposição que fizemos acima, 

podemos afirmar que algumas informações não estão 

fundamentadas em fatos contundentes sobre a formação 

da organização que conhecemos por maçonaria, e que 
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teria surgido na Idade Média, por volta de 1717, o que 

ousamos discordar desta "ladainha perpetua", pois há 

incoerência nas datas e épocas, é flagrante, a narrativa que 

não se coaduna com os fatos e épocas, porque será? 

Entendemos que a maçonaria tem um 

compromisso vital com a Frate1nidade entre irmãos, mas 

muito mais e principalmente com a humanidade, ou seja, 

há um prenuncio de expectativa que dentro da Maçonaria 

todos os homens são '1ivres e de bons costumes", pois 

os seus conhecimentos e entendimentos relacionados com 

o mundo espiritual e material, estão acima da

compreensão dos homens profanos, será? 

Quando se fala em Maçonaria, ch ega-se ao nome 

e ao Reino do Rei Salomão, filho de David, ele reinou 

entre 1009 e 922 A.C. Em todas as Lojas ou Oficinas 

possui um Venerável Mestre que representa Salomão em 
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seu 'Trono" e a Loja representa um Templo, seria o 

mesmo Templo que Salomão construído pelo Rei 

Salomão. 

Ora, bem sabemos que tudo o que pe1tence a Deus 

e a Ele é dedicado tem pe1manência perpetua, assim, 

apenas para argumentar, se o Templo de Salomão tivesse 

sido criado para ser o Templo de Deus, acreditamos que os 

babilônios jamais teriam dest1uído em 586 a.C, simples 

assim! 

Como dissemos acima, não estamos escrevendo 

estas poucas linhas com o objetivo de mudar as "coisas" 

do lugar que se encontram para que pessoas tenham um 

novo entendimento, mas para que façam suas reflexões, 

pois sabemos que todos exercem o '1ivre arbítrio", e 

fazem o que querem, entendem? 
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Haja vista que o maior Livro do mundo, a Bíblia 

Sagrada, ou simplesmente o Livro da Leis é tudo, mas 

nem por isso as pessoas são obrigadas a ler, é simples 

assim, lê quem quer e aprende que quer aprender, 

ninguém é obrigado a nada, mas se querem mudar alguma 

coisa, é necessário ler, estudar e pesquisar 

exaustivamente, entendem? 

Todavia temos certeza que ao abrir e desfolhar as 

páginas sagradas, o seu Autor "Deus" põe-se a conversar 

com o consulente, influenciando os seus leitores para o 

bem, mas isto está ao critério de cada um, porque cada um 

tem a liberdade de exercer plenamente o tal '1ivre 

b'tri" " ar 1 o . 

Tudo é bom e tudo é dignificante para a Obra de 

Deus, se escrito com amor extraído do próprio coração 

para o bem da humanidade, afinal, quantos universos 
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existem dentro do Universo que conhecemos, não é 

mesmo? 

Ora, de um lado temos a informação de que a 

Maçonaria foi criada por volta de 1717, e ainda fala que foi 

na Idade Média, neste sentido bem sabemos que o inicio 

da Idade Média ocorreu logo após a queda do Império 
, 

Romano e a criação do Império Bizantino e Arabe (???) 

Parte da ritualística da I1mandade Maçonaria se 

baseia unicamente em Hiram Abiff na construção do 

Templo de Salomão com todas as figuras e alegorias 

pertinentes nas sessões maçônicas, assim, não podemos 

perder de vista que o Rei Salomão reinou nos anos 922

a.e.

Este tempo, 922 a.e, bem sabemos também que 

nunca foi Idade Média, assim, cremos que há algo de 

errado ou equivocado nestas '1endas"! ! ! 
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Não estamos aqui para criticar quem quer que 

seja, apenas trazendo para um debate de ideias, fatos, 

datas, épocas e mesmo levantando datas e épocas que não 

condizem com as histórias da criação da Maçonaria, 

podem acreditar que isto é para pensar e refletir amiúde! 

Neste compasso de ideias estamos afunilando ou 

estreitando impo1tante assunto jamais debatido 

publicamente, pois há mais de 10 anos estamos ouvindo 

falar desta fantasiosa história que as datas e épocas não 

condizem com a realidade dos fatos e épocas na criação de 

tão importante Fraternidade. 

Mas, não é somente isto, há outros temas 

impo1tantes que se passam por cima e sequer dão a 

importância merecida, ou seja, atropelam a verdade em 

troca das vendas de fantasias que no mundo atual, 
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chamam de "Fake News" 
' 

repetidamente, 

incansavelmente, em todas as Lojas e Oficinas do Mundo! 

Vamos mais além, a começar pela história da 

criação da Maçonaria bastante contraditória, em datas e 

épocas distintas de sua origem, também convivemos com 

uma outra "falsa narrativa", ao se afirmar que os graus 

da maçonaria representam o número 33, isto é 

simplesmente falso, vamos ao menos tentar esclarecer e 

distinguir o que é fato e realidade, senão vejamos: 

A Maçonaria desde sua criação e funcionamento; 

no início eram apenas dois graus: Aprendiz e 

Companheiro Maçom, "solamente"; mas, isto ocorreu 

em seu início, e através dos tempos foi adaptado e 

acrescentaram-se mais um grau: o grau de mestre maçom, 

ou seja, a maçonaria operativa e especulativa que existe 
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nos dias de hoje, são apenas três graus: Aprendiz, 

Companheiro e Mestre Maçom. 

Primeiramente devemos confessar que quando de 

minha Exaltação ao grau de Mestre Maçom em minha 

obediência maçônica, Grande Oriente do Brasil (GOB), 

chegamos ao último grau da Maçonaria Universal, isto 

quer dizer, que posso visitar ou frequentar qualquer Loja 

no Planeta Terra em diversos idiomas, porque sou Mestre 

Maçom, e está é a Lei, entendem! 

Sabemos que antes de 1717, quando da fundação 

da primeira Grande Loja, só havia dois graus na 

Maçonaria. O grau de Mestre só foi criado em 1725 e 

institucionalizado em 1738, e considerado regra pela 

Grande Loja em 1813. Assim portanto, se um '1andmark" 

deve ser imemorial, este não poderia ser um. 
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Somente após a criação do grau de Mestre é que 

foi criada esta Lenda. Po1tanto, não é imemorial. E, outra, 

o Herói da Lenda é diferente nos Ritos Hiramitas e

Adonhiramitas e outros ritos como Escocês Antigo e 

Aceito. A est1utura da Lenda também. Uma lenda egípcia 

adaptada à Bíblia judaico-cristã. 

Qual a origem e o significado da palavra 

"LANDMARK"? 

Ela ong1na-se do inglês. LAND: terra, país, 

terreno ou território, MARK: marco, sinal, mancha. Em 

inglês define-se LANDMARK como lugar conhecido, ou 

marco de território. Em português diríamos marca de 

terreno, estaca, baliza, lindeiro, marco lindeiro, linda, 

limite territorial. 
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Ademais, voltando ao assunto sobre graus, que 

falam costumeiramente serem graus maçônicos, sentimos 

muito em decepcioná-los, ou seja, os outros trinta graus, 

não são da maçonaria, propriamente dita, são graus 

filosóficos, ocultistas e esotéricos incorporados que 

versam sobre estudos bíblicos Juízes, Ruth e outros com 

visão dentro do Velho Testamento, apenas isso! 

Vamos oxigenar mais uma vez as mentes fé1teis, 

não estamos aqui para debatermos ou discutirmos os 

graus da maçonaria, sua criação em épocas e datas que não 

condizem com o que se apresentam todos os dias em 

nossas vidas, principalmente, dentro das Lojas ou Oficinas 

por seus membros e seguidores, na verdade, estamos 

trazendo à baila importantes temas para a evolução da 

própria espécie humana, profanos ou não, serve-se apenas 

como REFLEXÃO!
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Todavia cabe aqui uma explicação ainda maior: 

para o maçom galgar os trinta graus filosóficos, é 

necessário que possua os três graus primeiros: Aprendiz, 

Companheiro e Mestre Maçom; sendo este último 

grau que o torna um "Poderoso Irmão Mestre 

Maçom", simples assim, sem querer reinventar 

absolutamente nada! 

''Não cansaremos os leitores com a transcrição de 

todas elas, nos restringiremos a citar textualmente a de 

Findel, que é aceita pela maioria das Lojas do Rito 

Moderno, embora também se possam fazer ressalvas sobre 

alguns deles, e comentaremos item por item a de Mackey, 

endeusada pela maioria dos Maçons brasileiros, inclusive 

faltando com a verdade ou a transcrevendo ora com a 

supressão, ora alterando-lhe o conteúdo, com a intenção 
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de não ferir susceptibilidade de alguns ou de conseguir 

mais adeptos8".

8 https://bibliot3ca.com/landmarks/ 
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Compilação de Findei 

1.- A obrigação de cada Maçom professar a 

religião universal em que todos os homens de bem 

concordam. (Praticamente transcrevendo as 

Constituições de Anderson) 

"Um Maçom está obrigado, por sua condição, a 

obedecer à Lei Moral, e se compreende bem a Arte, não 

será jamais em um estúpido Ateu nem um Libertino 

irreligioso. Mas se bem que nos Tempos antigos fossem 

obrigados em cada País a ser da Religião, qualquer que 

fosse, desse País ou dessa Nação, contudo é considerado 

mais conveniente de somente os sujeitar àquela Religião 

sobre a qual todos os Hon1ens estão de acordo, deixando 

a cada um suas próprias Opiniões, isto é, serem Homens 

de bem e leais, ou Honiens de Honra e de Probidade, 

-91 -

Jornalista Domingos Raimundo da Paz 



Pl!DRA BRUTA OU FILOSOFAL? 

quaisquer que sejam as Denominações ou Confissões que 

os possa,n distinguir; pelo que a Maçonaria se torna o 

Centro de União, e o Meio de firmar uma Amizade entre 

Pessoas que teriam ficado perpetuamente Distanciadas." 

2.- Não existem na Ordem diferenças de 

nascimento, raça, cor, nacionalidade, credo 

religioso ou político. 

3.- Cada Iniciado torna-se membro da 

Fraternidade Universal, com pleno direito de 

visitar outras Lojas. 

4.- Para ser Iniciado é necessário ser 

homem livre e de bons costumes, ter liberdade 

espiritual, cultura geral e ser maior de idade. 

5.- A igualdade dos Maçons em Loja. 

6.- A obrigatoriedade de solucionar todas 

as divergências entre os Maçons dentro da 
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Fraternidade. (Como eu gostaria que isso se 

tornasse realidade ... ) 

7.- Os mandamentos da concórdia, amor 

fraternal e tolerância; proibição de levar para a 

Ordem discussões sobre assuntos de religião e 

política. 

8.- O sigilo sobre os assuntos ritualísticos e 

os conhecimentos havidos na Iniciação. 

9.- O direito de cada Maçom colaborar na 

legislação maçônica, o direito de voto e o de ser 

representado no Alto Corpo. 

Lembrando que nossa proposta inicial é falarmos 

sobre o "lapidar da pedra bruta ou itlosofal", e isto 

estamos fazendo indelevelmente ao disse1tarmos este 

riquíssimo assunto que não tem fim denh·o da sublime 
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Ordem Maçônica, todavia nos sentimos na obrigação de 

trazermos outros variados temas de salutar relevância, é 

isto que estamos fazendo. 

Cansados de tanto ouvir a mesma coisa, pois há 

mais de dez anos que ouvimos repetidamente essa resenha 

sem fim, principalmente os Mestres Maçons, ao 

dissertarem os seus conhecimentos, utilizam 

indefinidamente as mesmas palavras, e proferem um 

discurso enfadonho senão vejamos: 

De tanto falarem a mesma coisa repetidamente 

porque ouviram ouh·os pronunciarem, mais se parecem 

com um animal de fácil domesticação da família 

psittacidae, conhecido por papagaio: " ... meus irmãos, 

estou praticando o difícil trabalho diário de "lapidar 

minha pedra bruta" . .. "Pois a cada dia tenho a 

obrigação de ser melhor do que fui no dia de ontem ... "! 
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Ora, nascemos dentro da maçonaria ouvindo este 

tipo de refrão, e de tanto ouvirmos esta enfadonha e 

repetitiva frase, passamos a repetir indefinida e 

automaticamente quantas vezes e opo1tunidades 

tive1mos, é assim que funciona a nossa mente e a nossa 

capacidade de reproduzir os sons e palavras; somos 

verdadeiros papagaios, movidos por uma hipnose coletiva 

de absorção! 

Incrivelmente, somos e estamos programados a 

repetir aquilo que os outros falam, sem ao menos 

verifica1mos as procedências daquilo que estamos sendo 

educados a falar ao longo dos tempos como se fossem a 

mais pura e lídima verdade, pela convivência não ousamos 

sair do "caminho do carneirinho", por que o cão 

poderá atacar a ovelha. 
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E fato que desde o banco de Aprendiz que somos 

moldados e preparados para falar aquilo que vem se 

repetindo errônea e equivocadamente a centenas de anos 

a fio, isto é um instinto automático que nos move: 

"lapidar a pedra bruta", como se fosse uma coisa muito 

natural e no1mal! Mas, não é e nunca será! 

Ao longo destes anos, após visitarmos centenas de 

Lojas onde conhecemos milhares de irmãos maçons que 

fazem o que todos fazem, repetem exaustivamente as 

mesmas frases construídas por alguém que achou ou 

pensou que isto é verdade: 

" ... meus irmãos, estou praticando o difícil 
trabalho diário de "lapidar minha pedra 
bruta" ... "Pois a cada dia tenho a obrigação 
de ser melhor do que fui no dia de ontem ... "! 
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Esta frase foi mal construída ou mal interpretada 

por alguém que não sabemos quem foi o seu autor, merece 

uma profunda retificação para que os verdadeiros 

Homens Maçons, espiritualizados de fato, possam 

desenvolver toda a sua capacidade de estudar, pesquisar e 

praticar a verdadeira maçonaria em benefício da Sublime 

Ordem, bem como a toda Humanidade. 

Fatos que ocorrem dentro da Fraternidade, 

lembro-me muito bem, clara e limpidamente em minha 

mente espiritual como se fosse hoje, cenas que jamais 

devem de serem esquecidas, de uma oportunidade que até 

hoje considero um privilégio de ter podido estar diante de 

um grande Mestre da Grande Loja Branca. Posso falar 

sobre a imensa felicidade que sinto até hoje! 
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Me disse ceita vez este inefável Mestre da Grande 

Loja Branca com palavras suaves e serenas que as guardei 

comigo para sempre e as tenho como lição: 

" ... os nossos irmãos da maçonaria estão se 
desvirtuando dos princípios basilares que 
buscam a perfeição dos homens, relutam em 
buscar o ape1feiçoamento, e na maioria das 
vezes seguem por caminhos turvos da 
ignorância, onde se perdem a cada instante 
de suas vidas, acomodando em suas 
entranhas os enganos, mentiras e engodos 
lastimáveis como se fossem a mais pura 
verdade" "busque pesquisar e estudar 
neófito, a verdade existe, mas é necessário 
busca-la, talvez esteja dentro de você." 

Meus irmãos, para saciar as curiosidades podemos 

afirmar que existem Mestres da grande Loja Branca. Como 

também existem Mestres da grande Loja Negra. Existem 
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discípulos da grande Loja Branca. Bem como existem 

discípulos da grande Loja Negra. Entenderam? 

Na maçonaria oculta do velho Egito dos faraós 

existiram três graus fundamentais: Aprendizes, 

Companheiros e Mestres. Estes três graus estão 

relacionados com as forças etéreas que fluem através e ao 

redor da espinha dorsal de cada ser humano. 

Po1tanto, para se entender melhor o que estamos 

trazendo aos conhecimentos dos irmãos, o período 

Antigo do Egito vai do ano 2.635 ao 2.155 a.C. Esse 

período, conhecido como a "era das pirâmides", abarca 

da III à VI dinastia. Durante as dinastias III e IV, o Egito 

viveu uma época dourada, sem guerras, onde todos 

trabalhavam para satisfazer ao faraó. 

A história do Egito antigo é dividida em dois 

períodos: Pré-dinástico, desde a formação das primeiras 
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comunidades até a 1 ª dinastia de faraós; e dinástico, com 

três fases principais: Antigo, Médio e Novo Império. 

Meus amados irmãos estamos falando das 

principais f en·amentas da Maçonaria que servem para 

trabalhar com a pedra. Cada Mestre Maçom deve gravar 

bem sua Pedra Filosofal. Devemos edificar o templo do 

Ete1no sobre a pedra viva. Entenderam? 

Precisamos passar pelas cinco grandes Iniciações 

do Fogo, simbolizadas pelos três graus da maçonaria 

oculta. 

São interessantíssimos os rituais 
, . 

cosm1cos 

daquela época. Nos templos, pode descobrir o clarividente 

exercitado, pura maçonaria oculta. Não obstante, esses 

rituais diferiam tanto dos que existem atualmente no 

mundo, que seria impossível para um maçom admitir que 

ditos rituais fossem maçônicos. 
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As viagens são os símbolos externos da elevação da 

Consciência do candidato através dos mundos superiores. 

As cinco viagens simbólicas da maçonaria oculta, estão 

intimamente relacionadas com as cinco Iniciações de 

Mistérios Maiores. Os profanos ignorantes que ouvem 

falar sobre estas viagens não fazem senão rir e rir do que 

desconhecem. Riem como idiotas, riem do que 

desconhecem. É isto! 
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PEDRA BRUTA OU FILOSOFAL? 

I1mãos meus, queridos e amados irmãos de todo o 

meu coração posso vos garantir que o infe1no está cheio de 

pessoas bem intencionadas, o que não é o nosso caso, pois 

somos extremamente investigativos, para nós não há 

mistérios ou coisas ocultas que não possamos conhecer 

amiúde, revelando tais segredos que possam ser revelados. 

A toda evidencia temos nos deparados com 

centenas de irmãos que falam a mesma linguagem de que 

estão trabalhando na "pedra bnita" para serem pessoas 

melhores, "um dia quem sabe", o que pensamos ser 

louvável, porém não entendemos muito bem como esses 

irmãos fazem para desbastar a pedra bruta. 

Talvez não estejamos falando a própria linguagem 

maçônica, pois o que temos visto ao longo dos anos é que 
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estes irmãos continuam e pe1manecem fazendo as mesmas 

coisas que aprenderam quando eram apenas neófitos, ou 

simplesmente depois que se tornarem iimãos Aprendizes. 

Sabe o quê? Nada! 

Temos visto irmãos que mais parece um general 

ou marechal, de natureza militar, com medalhas 

penduradas pelo peito afora, onde as medalhas disputam 

espaço para melhor aparecer, todas de diversos tipos e 

cores, e complementam com "fitões dourados 

entrelaçados em prata envolto a pescoço" 

extremamente coloridos que adornam os seus pescoços. 

Quantas vaidades meus irmãos! 

Estes irmãos quando estão todos adornados e 

sentados no "oriente" de cada Loja, estufam os peitos na 

hora de falarem aos demais, deixam muito bem 
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caracterizado em seus semblantes, não somente as 

estupidezas da alma, mas toda sua arrogância e 

prepotência ao dirigir-se aos demais irmãos ou visitantes. 

Isto é a mais pura realidade que acontecem nos interiores 

dos Templos. 

Em Ecl 1,1 se lê: "Palavra do pregador, ítlho 

de Davi, rei em Jerusalém". O tom deste livro é 

pessimista e mostra a condição débil da vida humana. A 

palavra "vaidade", tradução utilizada pelo português ao 

termo hebraico hebel, não é verdadeiramente a melhor. 

Assim, a vida, repleta de vaidade, é vida fugaz e 

passageira. 

Nos ensinamentos cristãos, a vaidade é 

considerada um exemplo de orgulho, um dos sete pecados 

capitais. Segundo o Livro das Leis, vaidade é algo 

enganoso, sem valor, que leva a ostentação e a idolatria. 
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Filosoficamente falando, a vaidade pode se referir a um 

senso mais amplo de egoísmo e orgulho. 

Está escrito: "O ímpio está envaidecido; seus 

desejos não são bons; mas o justo vive1·á pela sua 

fidelidade. O Senhor dos Exércitos o planejou 

para aba ter todo orgulho e vaidade e humilhar 

todos os que temfama na terra." 

Eclesiastes 1:2; 12:13

"Vaidade de vaidades, diz o pregador, vaidade 
de vaidades! Tudo é vaidade." - "De tudo o 
que se tem ouvido, o fim é: Teme a Deus, e 
guarda os seus mandamentos; porque isto é o 
dever de todo o homem." 

Isto é o que mais se vê nas Lojas e Templos 

maçônicos, "muitas vaidades", "soberbas, orgulho, 
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egoísmo, mentiras, ousadias, luxúrias", etc, etc e tal, 

mais parecem aquela belíssima ave emplumada da família 

"Phasianidae" 
' 

conhecido por "Pavo cristatus", 

popularmente: Pavão! 
, 

E uma ave muito linda e cobiçada e, pelo fato de 

ser tão atraente, esta normalmente associada à vaidade e 

ao poder. 
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O rei Salomão estimava essa ave tanto como o 

ouro e a prata. Alexandre, o Grande (300 A.C.) o 

introduziu na Grécia. Espalhou-se pelo Império Romano 

e, já no século XIV, era encontrado na França, Inglaterra, 

Alemanha e no Brasil nas Lojas de Maçonaria sempre 

surge um ümão Pavão! 

Perdoem nos pela objetividade e pela forma direta 

que falamos, creiam, irmãos meus, nada do que falamos 

aqui está direcionada para uma única pessoa ou indivíduo 

particularmente, levamos anos arregimentando todo o 

este conteúdo, pesquisando, observando e investigando o 

que ora falamos, abe1tamente, tudo em prol de 

"lapidarmos" a nossa querida e sublime Ordem 

Maçônica. 

Somos ousados a ponto de abrirmos esta 

discussão ou debate com toda a sociedade maçônica que 
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comungam com os mesmos ideais de uma fraternidade 

justa e pe1feita, onde os homens livres e de bons possam 

realmente viver em harmonia entre iimãos: 

"Pedra 

Salmos133 
1 Oh! quão bom e quão suave é que os iimãos 
vivam em un1ao. 
2 É como o óleo precioso sobre a cabeça, que 
desce sobre a barba, a barba de Arão, e que 
desce à orla das suas vestes. 
3 Como o orvalho de Hermom, e como o que 
desce sobre os montes de Sião, porque ali o 
Senhor ordena a bênção e a vida para sempre. 

Mas, voltando ao nosso tema principal sobre a 

Bnita ou Filosofal" temos notado 
' 

constantemente que os irmãos decoraram a mesma 

ladainha ou resenha para dizer que estão trabalhando na 

"pedra bruta", entretanto, que nos perdoem, a 

-108 -

Jornalista Domingos Raimundo da Paz 



Pl!DRA BRUTA OU FILOSOFAL? 

sinceridade, não conseguimos ver nenhuma mudança em 

seus hábitos e compo1tamentos, nenhum progresso, pois a 

menos que tudo estejam invisíveis aos olhos nus, não 

vimos nenhuma mudança, porque permanecem, sendo o 

que sempre foram. 

Na verdade, falar até os papagaios falam, mas não 

escrevem o que falam, assim são os irmãos que não se 

cansam de repetir exaustivamente que estão desbastando 

a pedra b1uta, todavia, com a mais pura inocência de um 

menino, perguntamos: "desbastando o quê: o caráter, a 

moral, a dignidade, a honra, os maus costumes, o egoísmo, 

os sete pecados capitais: gula, avareza, soberba, luxuria e 

preguiça", quais? 

O que sabe e temos vistos nos Ágapes, cerimônia 

após as reuniões, são irmãos que desenvolvem muito bem 

a gula. Comem de maneira exagerada, muito além do que 
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o corpo realmente precisa e chegam a se empanturrar pelo

excesso de comida, "gulosos"! 

"Não ande com os que se encharcam de 
vinho, nem con1 os que se en1panturran1 de 
carne. Pois os bêbados e os glutões se 
en1pobrecerão, e a sonolência os vestirá de 
trapos." (Provérbios 23: 20-21) 

Outra característica que temos vistos é a avareza 

dos nobres irmãos, pois saibam todos que se trata de 

pecado capital, tem o mesmo sentido 

utilização de "avareza" pode ser 

da ganância. A 

traduzida em 

"ganância", portanto, uma pessoa considerada avarenta 

quando só pensa no dinheiro, no bem capital. O 

sentimento das pessoas tem pouca impo1tância, só o que 

interessa ao ganancioso é o que ele pode subjugando os 

demais. 
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"Os que querem ficar ricos caern em 
tentação, ern armadilhas e ern muitos 
desejos descontrolados e nocivos, que levam 
os homens a 1nergulharem na ruína e na 
destruição, pois o amor ao dinheiro é a raiz 
de todos os males. Algun1as pessoas, por 
cobiçare1n o dinheiro, desviara1n-se da fé e
se atorn1entaram com muitos sofrinientos." 
(1 Timóteo 6:9-10) 

De outra forma também temos observado a inveja 

entre os irmãos. Trata-se de um sentimento de aversão, 

ódio ao que as outras pessoas possuem. O invejoso anseia 

em ter o que é da outra pessoa, seja um bem material ou 

não. E isto é uma realidade! 

'Livrern-se, pois, de toda 1naldade e de todo 
engano, hipocrisia, inveja e toda espécie de 
1naledicência." (Pedro 2:1) 
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"Não sejarnos presunçosos, provocando uns 
aos outros e tendo inveja uns dos outros." 
(Gálatas 5:26) 

Ira, raiva ou fúria é uma manifestação intensa 

de indignação que pode levar a agressões verbais 

ou físicas. O oposto da ira é a paciência. Assim, muitas 

vezes o pecado capital da ira é chamado de cólera. E em 

conjunto, conhecemos irmãos soberbos, sempre quer ser 

melhor que os outros em tudo. Os soberbos pensam que 

são os melhores em qualquer coisa que vão fazer e, quando 

encontram alguém que não domina determinado assunto, 

os ridicularizam. 

"Deixe a ira, abandone o furor; não se irrite; 
certa1nente isso acabará 1nal." (Sal,nos 
37:8) 
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"Porque do céu se manifesta a ira de Deus 
sobre toda a impiedade e injustiça dos 
homens, que detêrn a verdade em injustiça." 
(Ron1anos 1:18) 

Muitas vezes a prepotência e a arrogância não 

deixa o irmão se auto reconhecer que pratica a luxúria 

onde estão apegados excessivamente aos bens materiais e 

carnais. Segundo alguns ensinamentos, esse pecado 

capital é a porta para outros, como a avareza e gula. 

"Porque as obras da carne são manifestas, 
as quais são: adultério, fornicação, 
impureza, lascívia." (Gálatas 5:19) 
"Fazei, pois, 1norrer a vossa natureza 
terrena: prostituição, impureza, paixão 
lasciva, desejo maligno e a avareza, que é 
idolatria; por estas coisas é que vem a ira de 
Deus [sobre os filhos da desobediência]." 
(Colossenses 3:5-6) 
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E finalmente, a preguiça é a aversão ao trabalho 

ou a qualquer atividade que exija um pouco mais de 

esforço. O lema do preguiçoso é: "Não faça hoje o que 

puder deixar para fazer amanhã". E desta forma o 

preguiçoso tem lugar de destaque porque poderia estar 

estudando e produzindo centenas de "pranchas" para o 

desenvolvimento material e espiritual de toda a 

Irmandade, mas não, a preguiça tem supremacia sobre 

sua vida maçônica, torno-o um preguiçoso e mesmo 

vagabundo mental. 

"O preguiçoso deseja e nada teni, ,nas o 
desejo dos que se esforçan1 será atendido." 
(Provérbios 13:4) 

"Observe a formiga, preguiçoso, reflita nos 
carninhos dela e seja sábio!" (Provérbios 6: 6) 
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"O preguiçoso morre de tanto desejar e de 
nunca pôr as mãos no trabalho." (Provérbios 
21:25) 

Os sete pecados capitais são, segundo a douh·ina 

católica, os principais erros ou vícios que dão 

origem às diversas ações pecaminosas cometidas 

pelas pessoas. Em outras palavras, pode-se dizer que eles 

são a raiz dos pecados, os '1íderes" das más ações e dos 

maus pensamentos. O termo "capital" tem origem na 

palavra latina "caput'', que significa "cabeça", "parte 
. " superior .

Com toda sinceridade que nos cabe, cá entre nós, 

qual desses pecados capitais que um irmão desbastador 

da pedra bruta já eliminou de suas entranhas materiais 

e ou espirituais? 
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Em Marcos 7:21-23, há uma passagem que lança 

luz sobre esses defeitos que adquirimos no decorrer de 

nossas vidas: 

"Porque de dentro, do coração das pessoas, é 
que procedem os maus pensamentos, as 
imoralidades sexuais, os furtos, os 
ho,nicídios, os adultérios, a avareza, as 
1naldades, o engano, a libertinagern, a 
inveja, a blasfêmia, o orgulho, a falta de 
juízo. Todos estes males vêm de dentro e 
contamina111 a pessoa." (Marcos 7:21-23) 

Ora, ora e oras, há centenas de estudiosos que se 

dedicam a esmiuçar e a estudar quase todos os sintomas 

da alma humana e da vida das pessoas, entre eles, 
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destacamos os psicólogos e principalmente os psiquiatras, 

que são unanimes em falar sobre os agregados psíquicos 9:

1. Forma material (rupa): compreende tudo
o que denominamos "matéria". Desde modo,
estão incluídos no agregado o co1po físico e o
mundo exterior, bem como os órgãos de
sentido.
2. Sensação(vedana): incluem-se neste
g1upo as sensações oriundas dos órgãos de
sentido. Elas podem ser prazerosas,
desagradáveis ou neutras.
3. Percepção (saiíiía): relativo ao 
reconhecimento e identificação de um objeto 
com base nas sensações. 
4. Formação mental (sankhara): todos os
tipos de hábitos mentais, pensamentos,

9 https://pt.wikipedia.org/wiki/Cinco agregados/ 
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ideias, opiniões, preconceitos, compulsões e 
decisões. 
5. Consciência (viiíiíana): é a resposta ou
reação dos órgãos de sentido diante de um
objeto. Como exemplo, a consciência auditiva 
compreende o ouvido como base e o som 
como objeto. 

A combinação desses 
. 

cinco agregados 

tradicionalmente usada para descrever os "eus" e sua 

formação, embora observações mais sutis mostrem que 

esta visão bastante difundida pode ser uma aproximação 

mais grosseira do que o Buddha quis transmitir ao ensinar 

os cinco Khandas. 

Verdadeiramente, nós os seres humanos devemos 

dar-lhe um bom uso a estes "desbastamentos da pedra 

bruta" permitindo que haja um equilíbrio entre cada 

sentimento ou agregado psíquico, assim podemos afi1mar 
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que todas as pessoas, possuem a formação de cada idéia, 

paixão, vícios, afeto, ódio, desejo tem sua correspondente 

entidade e o conjunto de todas essas entidades formam o 

"Eu pluralizado" da Psicologia Revolucionária. 

Como já falamos anteriormente, auto 

conhecendo-nos, vendo o que somos interiormente, 

descobriremos a po1ta da autêntica LIBERDADE, para o 

desbaste da pedra b1uta, não é? 

Quando começarmos a entender todos os 

movimentos, atos, palavras, idéias, emoções, sentimentos 

e desejos da máquina humana e daí se descobre que são 

provocados por influências exteriores e por múltiplas 

causas interiores estranhas e difíceis de eliminá-las. Então 

como pode um irmão com toda a arrogância e prepotência 

anunciar aos demais que está "desbastando a pedra 
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bnita" se sequer tem domínio dos seus próprios 

sentimentos? 

Sim, porque estes sentimentos nascem em nós à 

medida que vamos crescendo interiormente, se 

relacionando com outras pessoas e convivendo instante a 

instantes com diversos tipos de pessoas diariamente em 

nossas vidas, deste modo vamos adquirindo e absorvendo 

ilimitadamente estes "agregados psíquicos" para o 

nosso interior mental. 

Com certeza nenhuma dessas pessoas do nosso 

convívio diário são anjos ou santos, portanto, trazem 

consigo e sofrem da mesma enfermidade que os maçons 

sofrem, por isso necessitam, conhecer-se internamente, 

amiúde de preferência e trabalhar no desbaste de sua 

"pedra bruta". 
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Conhecemos uma gama de maçons dedicados que 

por toda uma vida praticou a ritualística da maçonaria com 

mais de 5, 10, 20, 30, 40, 50 anos, e que ainda continuam 

nesta prática indefinidamente, e muitos outros que 

simplesmente se foram para o "oriente eterno" com os 

mesmos jeitos e defeitos de quando eram neófitos, sem 

sequer: "desbastar um único defeito de sua pedra 

b1·uta", o que pensar ou fazer? 

Conhecemos aqueles que estufam o peito para 

dizerem o que querem sobre sua propriedade: "a pedra 

bruta", e que somente falam e nada fazem, haja vista, 
, 

como já dissemos anteriormente, ao pa1ticipar do Agape 

praticam a "gula", "mentem", e muitas das vezes se 

irritam, sentem i nveja, preguiça, luxuria, a vareza e 

outros tantos sentimentos mesquinhos que são revelados 

-121 -

Jornalista Domingos Raimundo da Paz 



Pl!DRA BRUTA OU FILOSOFAL? 

de instante a instante em suas vidas, mesmo que não 

queiram, estes sentimentos o dominam. 

Na "sala dos passos perdidos", muitas das 

vezes, poderiam ficar em silêncio, porque o silêncio é uma 

prece além de não cometer erros, mas não, sempre há algo 

que lhe domina a mente e simplesmente falam o que 

jamais deveriam falar, pois é um momento importante que 

antecede o ingresso no interior do Templo. 

Devemos 

comportamentais 

experimentar 

de vez em 

outros 

quando: 

traços 

Você 

experimentou acreditar em você? Tente! Você não faz ideia 

do que é capaz! 

Quando falam e nas vezes que falam se enobrecem 

afirmando aos quatro ventos que está trabalhando na 

"pedra bruta" com uma arrogância jamais vista por 

alguém que tem a obrigação de ser humilde diante de 
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outros irmãos visitantes que estão naquele ambiente que 

antecede a entrada no Templo. 

Ao longo destes estudos temos presenciado os que 

discutem de forma ignóbil, conversa dentro do Templo 

como se fosse superior a tudo e a todos, inte1Tompe as 

sessões com perguntas evasivas e cria a seu bel prazer um 

ambiente hostil e sem nenhuma p1udência, ainda fala 

abertamente que está "desbastando a pedra bruta", 

como assim? 

Hoje em dia, nestes tempos mode1nos da era 

digital e da pura tecnologia, temos assistidos cenas 

"dantescas" com relação a perturbação de iimãos dentro 

do Templo, que ao invés de prestar atenção naquilo que se 

propôs a fazer como obreiro em um cargo na Loja, presta 

maior atenção em seu "Android", mas conhecido por 

celular, são os tempos mode1nos! 
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Nesta seara de entendimento temos notícias que 

os "desbastadores da pedra bruta" quando estão em 

casa, brigam e discutem com as cunhadas, sobrinhas e 

sobrinhos, vizinhos e vizinhas, amigos e amigas, mostram­

se extremamente violentos e desbocados, falam os mais 

horríveis palavrões, todos de baixíssimo calão. Não tem 

um mínimo de pudor, paciência e tolerância com os seus 

semelhantes, mas afirmam que estão "desbastando a 

pedra bruta". 

Temos ainda aqueles que frequentam lugares 

impróprios aos "homens liwes de bons costumes", e 

muitos até possuem o ''barzinho ou botequim" onde 

bebericam as mais variadas bebidas alcóolicas e as vezes 

se embriagam e perdem o total controle e noção da sua 

própria vida, quando começam a desferir impropérios 
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contra todos os presentes, tornam-se verdadeiros 

cachaceiros, bêbados sem eira e nem beira. 

Em suas horas de folga ao invés de buscar um bom 

livro para leitura de aprendizado e conhecimentos, ou de 

estar junto com sua família, filhos, netos e pessoas de seu 

convívio, sai as ruas com o objetivo de ar1umar encrencas 
• A • 

com quem quer que seJa, e em sua arroganc1a e 

prepotência bate no peito e fala publicamente: eu sou 

maçom! Com qual objetivo fazem isso? 

Em outra seara comumente se vê nas companhias 

de conhecidos cor1uptos, ladrões, estelionatários e pessoas 

que vivem a margem das leis e da ordem, talvez sem querer 

ou sem saber, a verdade é que estão sempre ao lado desses 

calhordas, sem o mínimo de vergonha, esc1úpulo ou 

decência, os amigos ainda o chamam de "bode", codinome 

herdado por se autoafirmar, ser maçom! 
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Fica aqui uma pergunta muito discreta de um 

menino inocente, imaculado, porque ainda não se 

formou a indesejada "pedra buta", em seu interior, em 

sua vida, o que este irmão está fazendo para "desbastar 

a pedra bruta"? Haja vista que não se cansa de falar 

entre irmãos nas Lojas em que frequenta ou visita que: está 

"desbastando a pedra bruta"? 

Sim, porque a pureza de uma criança que é um ser 

inefável vai de zero a seis anos de idade, e nesta idade, a 

criança é totalmente incapaz e pura de sentimentos e 

emoções, ou seja, não há um mínimo de vestígios ou 

indícios de formação de "pedra bruta" que os maçons 

tanto lutam e relutam para desbastar. 

Contrariamente são os meninos ainda imaculados 

e totalmente inocentes de sete até os doze anos, que pela 

força do convívio com os familiares e amigos nas mais 
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variadas escolas onde estão sendo alfabetizados, começam 

a adquirir os defeitos e trejeitos da vida das pessoas 

adultas, ou seja, desta tenra idade em diante, tornam-se 

um verdadeiro imã em atrair os defeitos morais e vícios 

daqueles com quem tem contato. 

Uma pena, porque começam nestes bravos 

meninos puros a criar as diversas camadas dos mais 

variados defeitos e vícios morais que aos poucos vão se 

formando a dita "pedra bruta". 

Isto nos faz lembrar das pessoas que se dedicam 

tanto em trabalhar para ganhar dinheiro toda uma vida, 

esquecem de viver a vida, esquecem de serem felizes, mas 

um dia adoece, isto nos vem a memória o magnífico 

pensamento do grande mesh·e Buda: 

"Os homens perdem a saúde para juntar 
dinheiro, depois perdem o dinheiro para 
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recuperar a saúde. E por pensarem 
ansiosamente no futuro esquecem do 
presente de forma que acabam por não viver 
nem no presente nem no futuro. E vivem 
como se nunca fossem morrer ... e mon·em 
como se nunca tivessem vivido." (Buda) 

O que estamos falando, tem tudo a ver com este 

pensamento, mas de forma inversa em valores morais ou 

vícios adquiridos, ao longo de cada vida, senão vejamos: 

Está na Bíblia Sagrada ou Livro das Leis que as 

crianças nascem e são sem pecado, pois para entrar no 

reino de Cristo, temos que nos tornw· como uma 

criancinha, de novo (Mateus 18:1-4; 19:13-15). Paulo 

falou de um tempo quando ele estava vivo, antes que o 

pecado entrasse em sua vida (Romanos 7:9). 

Moisés falou de crianças que não conheceram nem 

o bem nem o mal (Deuteronômio 1:39). Cristo nasceu de
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uma mulher e se tornou como seus irmãos em tudo, 

entretanto ele não foi maculado pela culpa do pecado. Se o 

pecado fosse hereditário, Jesus teria nascido um pecador 

(veja Hebreus 2:14-18; 4:15). 

"Quando uma criança cresce, chega o tempo 
em que ela é atraída por seus próprios 
desejos, é tentada e peca." (Tiago 1:14-15). 

Nesse tempo ela é culpada de pecado diante 
de Deus e necessita da salvação.Antes disto, 
as crianças são puras, sem pecado e seguras 
aos olhos de Deus. 

Entendem o que estamos falando desde o início, se 

nascemos sem pecado, se somos puros em desejos, 

emoções e ao crescermos aos poucos chegamos ao tempo 

em que somos atraídos pelos nossos próprios desejos e 

somos tentados a pecar, com certeza absolta começamos 
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deste momento em diante a criar a nossa própria "PEDRA 

BRUTA". Sim ou Não? 

Incrivelmente após os seis anos de idade somos 

ainda crianças puras, ingênuas, verdadeiramente seres 

inefáveis, sem pecado algum, sem nenhum sentimento de 

ira, raiva, preguiça, luxuria, ódio e tantos outros "eus 

pluralizados" que aos poucos vão se fo1mando em baixos 

sentimentos em nós ainda criança imaculada, podemos 

então chamá-los de "agregados psíquicos" que passam 

a conviver conosco até a morte. 

O grande mestre Siddharta Gautama, 

popularmente conhecido por "Buda" 
. 

viveu 

aproximadamente 563 a.C., deixou este maravilhoso 

legado ao nos presentear com essas pérolas que vão ao 

encontro daquilo que nos propusemos a decifrar e a 

esmiuçar tim por tim, é o nosso propósito. 
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Meus amados, pedimos sinceras desculpas por 

sermos sinceros, sabem porque, porque amamos a 

humanidade de tal forma que sonhamos e lutamos para 

esclarecer todas pessoas, mas, todas mesmo, que estão de 

bem com a vida e com Deus, prosperar interna e 

espiritualmente, e isto Deus nos proporciona sem nos 

cobrar absolutamente nada, a não ser a própria evolução 

espiritual para retornarmos a Ele, um dia! 

"Um bom amigo, que nos aponta os erros e as 
imperfeições e reprova o mal, deve ser 
respeitado como se nos tivesse revelado o 
segredo de um oculto tesom·o." (Buda) 

"Aquele que protege sua mente da cobiça, e 
da ira, desfiuta da verdadeira e duradoura 
paz" (Buda) 
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"Existem três classes de pessoas que são 
infelizes: a que não sabe e não pergunta, a que 
sabe e não ensina e a que ensina e não faz." 
(Buda) 

Magnificamente, "coisa" da própria natureza e da 

vontade Divina, nascemos sem pecado e vivemos até os 

seis anos de idade na mais pura inocência, singeleza de 

comportamento, de olhar e de sentir o que acontece em 

nossa volta, portanto, nascemos genuinamente sem 

maldades ou vícios dos adultos, entendem o quê o apóstolo 

Matheus disse: "temos que nos tornw· como uma 

criancinha para nos habilitarmos a ganhar os 

Reinos dos Céus". 

Ora pois, se nascemos sem nenhum pecado, vícios, 

sentimentos maldosos ou qualquer outro "agregados 

psíquicos" que através dos tempos vamos adquirindo em 
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nossas vidas, logo, começamos a ter uma nova 

configuração de "eus-pluralizados" que passam a tomar 

conta de nossas mentes que até então eram habitadas pela 

pureza e inocência, ou seja, ao longo dos tempos criamos 

uma verdadeira PEDREIRA DE DEFEITOS E 

VÍCIOS, que chamamos de "Pedra Bruta". 

E, se queremos realmente lapidar ou desbastar 

aquilo que criamos dentro de nós, esse monstro que 

chamamos de "Pedra Bruta" que mais é uma 

"Pedreira", nunca será com lindas palavras cheias de 

poesia e de amor, todavia, com a prática constante da ação 

em nós mesmos, dia e noite sem parar, sem cessar, mas 

com a utilização do fogo, pois somente o fogo tem o poder 

de modificar o estado de coisas: ALQUIMIAS! 
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A frase núcleo da alquimia foi enunciada por 

Hermes Trismegisto: "Assim como 

também é embaixo." 10

, . 

e em cima, 

Essa verdade se encontra nos três pilares da 

cultura da humanidade: a religião, 

a1te ... Oramos:

• A • 

a c1enc1a e a

"Assim no céu, como na terra" (Pai Nosso). 

Paracelso nos lembra: "Como o cosmo, 

também o homem." Ou seja, como o macrocosmo, 
. . 

assim o microcosmo. 

10 https:l/www.iunqnapratica.eom.br/alquimia-como-

caminho-interior/ 
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E a filosofia quântica sabe: 

"De aco1·do com a consciência do

observador é o resultado do expe1·imento." 

A arte da alquimia, que é uma ciência espiritual 

universal, prova que a mesma fórmula original da vida é 

ativa de modo sincrónico em todos os níveis, material, 

anímico e espiritual. 

Então, para a arte da alquimia, a pa1tir dessa visão 

"vertical" do mundo, se explicam todos os fenômenos da 

vida, do mais alto espírito até o menor grão de poeira. 

Ora, sabemos todos e aprendemos diariamente 

que a nossa realidade humana de hoje pune a 

desobediência do axioma hermético. 
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Então, porque o homem não age mais de acordo 

com as leis celestiais, o seu mundo não é mais paradisíaco. 

Assim, ele vive em uma realidade fragmentada, porque ele 

projeta no mundo as formas-pensamento de seu ego. 

Mas, a fórmula original divina ainda vive dentro 

dele, e também em seu mundo caído da Unidade. 

Lemos no Bhagavad Gita: "Brahma - sublime 

acima de todas as criatu1·as, mora, todavia, em 

todos. Ele não e stá fragmentado nas c1·iatu1·as, 

mas age em todas." 

Agora é a obra da a1te da alquimia reconduzir essa 

lei à sua realidade. 

Por isso, sublinha Paracelso: - "A alquimia é

uma arte p1·oveniente de Deus e a co1·reta arte da 

natureza", para que a lei da unidade entre o macrocosmo 

e o microcosmo seja restabelecida novamente. 
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Ela é um auxílio do Criador para os filhos da luz 

decaídos. 

Os três níveis, do espírito, da alma e do corpo, 

encontramos em todos os lugares na arte hermética e, 

po1tanto, em sua filha, a alquimia. 

Assim, po1tanto, saibam todos vós, antes de tudo, 

que o verdadeiro trabalho na "Pedra Brnta" tem a 

finalidade maior por trás da Alquimia. O alquimista que 

trabalha no seu laboratório está em busca dela, também 

chamada de Pedra dos Filósofos. 

Apesar das lendas atribuírem à Alquimia uma 

origem mais antiga (Antigo Egito) que os historiadores 

(Século I e II), a ideia de Pedra Filosofal originou-se com 

os alquimistas de Alexandria. 

Na Grécia, era conhecida 

Coração de Om·o. E outros nomes 
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Magistério, Spiritus Mundi, Pedra do Sábio, E lixir, 

Diamante da Pe1feição, dentre outros. 

Na mode1nidade, entre outras coisas, a Pedra 

também ganhou conceitos como "Iluminação", 

"Consciência Cósmica", "Cálice Sagrado", etc. 

De acordo com descrições clássicas, a Pedra 

Filosofal é uma pedra viva, que emite luz e emana calor. 

Todas falam de um aspecto bruto e um sutil. 

Em outras palavras, tanto em laboratório quanto 

em oratório, a via úmida h·abalha com processos lentos e 

graduais, os chamados "fogos lentos da natureza"; e a 

via seca h·abalha com os "furiosos fogos da natureza 

inferior". 

E então, entendeu o que é a Pedra Filosofal dos 

Alquimistas? E se você se interessa por Alquimia e 

Simbolismo Alquímico, vá em frente, estude e pesquisa. 
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DA TEORIA EXPLICADA E 

REALIZADA! 

Centenas de estudiosos sustentam que Buda - que 

renunciou à riqueza material para buscar uma vida de 

iluminação - viveu e no século IV a.C. e morreu aos 80 

anos de idade. Alguns relatos confi1mam que após 49 

dias de meditação e com a idade de 35 anos, é dito que 

Sidarta Gautama. Ele nasceu aos pés do Himalaia, atual 

Nepal, e cresceu cercado pela vida palaciana 

Como Siddharta Tornou-se um Buda? - Uma delas 

é a meditação de ponto único. Nela, a observação 

concentra-se em um objeto específico (a respiração, por 

exemplo), controlando ou suspendendo ternporarianiente 

o fluxo dispersivo de pe11sa1nentos. Assim, Sida1ta tornou-
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se um Buda numa noite de lua cheia no mês de maio, 

quando tinha 35 anos. 

Uma delas é a meditação de ponto único. Nela, a 

observação concentra-se em um objeto específico (a 

respiração, por exemplo), controlando ou suspendendo 

temporariamente o fluxo dispersivo de pensamentos. 

Assim, Sida1ta to1nou-se um Buda numa noite de 

lua cheia no mês de maio, quando tinha 35 anos. Buda não 

é um nome próprio, mas uma palavra em sânscrito que 

significa "o Desperto" ou "o Iluminado". Esse título 

passou a definir a condição de Sidarta Gautama e ficou 

ligado ao seu nome, da mesma maneira como o título de 

Cristo ("Salvador") associou-se ao nome de Jesus. 

Assim, portanto, há 3 ooo anos começaram a se 

fo1mar as principais filosofias e religiões que organizaram 

as visões de mundo do homem contemporâneo. Alguns 
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filósofos, como o alemão Karl Jaspers, dão a essa época o 

nome de Era Axial. Axial diz respeito a eixo. Foi, po1tanto, 

quando o homem começou a buscar o seu ei'Xo. Ou, 

segundo Jaspers, quando passamos a prestar atenção em 

nos mesmos. 

A Era Axial estende-se entre os séculos VIII e II 

a.C. "Nessa época, as pessoas discutiam sobre

espiritualidade com o mesmo entusiasmo com que hoje se

discute futebol", diz a escritora inglesa Karen Armstrong,

uma das mais respeitadas estudiosas de religião, autora de

best-sellers como Maomé e Buda. Os historiadores ainda

não sabem o que causou esse despeitar para a religião e

para a filosofia, nem por que ele se concentrou na China,

no Mediterrâneo Oriental, na Índia e no Irã. Acredita-se

que com as sociedades agrícolas, mais estáveis, o homem

ganhou tempo extra para dedicar-se à contemplação.
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O ce1to é que todos os sábios desse período 

parecem seguir um caminho comum quando conclamam 

seus contemporâneos a radicais mudanças em suas vidas. 

Do século VIII ao VI a.C. os profetas de Israel reformaram 

o antigo paganismo hebreu.

Na China dos séculos VI e V a.C., Confúcio e Lao­

Tsé chacoalhavam as velhas tradições religiosas. Na 

Pérsia, o monoteísmo desenvolvido por Zoroastro 

expandiu-se e influenciou outras religiões. 

No século V a.C., Sócrates e Platão encorajavam os 

gregos a questionar até mesmo as verdades que pareciam 

mais evidentes. Tudo acontecendo mais ou menos junto. E 

é bem no meio dessa era, no século VI a.C., que surge o 

criador do Budismo, uma das mais influentes religiões do 

mundo, hoje com quase 400 milhões de adeptos. 
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A grande novidade trazida por Buda em sua época 

foi a idéia de que a vida espiritual, como capacidade de 

conhecer a si mesmo, não tem nada a ver com as restrições 

de casta impostas pelos brâmanes. 

Foi um grande salto para a est1utura social da 
, 

India, que aceitou prontamente essa religião tolerante. 

Buda diz que todos os seres humanos têm vislumbres de 

iluminação: 

"Isso acontece nos momentos ern que aquele 
insistente e auto-referente "eu" não 
interfere, quando a mente não se prende ao 
passado, não sonha co,n o futuro e se 
envolve apenas corn o rnomento presente". 

Esses vívidos momentos de ligação com o aqui-e­

agora contrastam com a mente habitual. E les surgem 

como relances fugidios, mas podem também ser 
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voluntariamente induzidos pelo processo meditativo. Aí 

está o fim do sofrimento, a iluminação, o nirvana. 

"Não deveis aceital' nada por ouvil' falar, 

tampouco pol'que está nas escl'ituras", disse Buda 

em um discurso. Como sua ênfase é a compaixão, o 

Budismo não define a si mesmo como solução melhor que 

qualquer outra. O Budismo primitivo, a rigor, nem era 

uma religião, mas um conjunto de práticas morais e 

mentais. No que diz respeito à meditação, essas práticas 

podem ser vistas como simples técnicas, que não implicam 

em compromisso com nenhum tipo de religiosidade. 
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OS "EUS-PLURALIZADOS'' SE 

JUNTAM E FICAM NO TEMPLO 

MENTE 

Inúmeras vezes repetimos que de o a 6 anos de 

idade a criança é totalmente pura, ingênua, imaculada, não 

há qualquer sentimento de raiva, ódio, vingança, ou 

emoções extravagantes do tipo luxúria e seus derivados em 

seu coraçãozinho de "anjinho", ou seja, verdadeiramente 

é um pequenino ser inefável, algo inexprimível ou 

indescritível, cujo sinônimo há de ser mesmo inefável, 

relacionando ao divinal. 

Ora pois, após os 6 anos começa a idade da razão, 

porém segundo alguns estudiosos, a idade da razão 

começa quando a criança passa a entender entre o que é 
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ce1to, e o que é errado chegando ao ponto de ser 

responsável por suas próprias ações. 

A bíblia diz que Deus tem compaixão daqueles que 

"não saben1 discernir entre a sua mão direita e sua mão 

esquerda." (Jonas 4:11) "Deus cuida dos pequeninos pois 

dos tais é o reino dos céus." (MT 19:14)'' Maravilha, 

maravilha e maravilha!!! 

Que fique bem clara e de forma contundente que 

as crianças se desenvolvem de acordo com o meio em que 

vivem, e isto é fato, se uma família criar um filho voltado 

exclusivamente aos cuidados deste mundo, com certeza 

não tem uma criança no sentido certo da palavra. 

Neste sentido, recorremos ao Livro das Leis, 
sempre: 

"Educa a criança no ca,ninho en1 que deve 
andar; e até quando envelhecer nao se 
desviará dele." (Provérbios 22: 6) 
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A idade da razão varia de pessoa para pessoa, se 

você cria seu filho, em meio a todo tipo de vícios e palavras 

néscias, sem disciplina ou qualquer hierarquia de 

autoridade, não se assuste que a tendência é de haver 

desenvolvimento de consciência precoce para mal pois 

todos somos levados pela vontade do ego, que fo1mam os 

"eus-pluralizados". 

Desta forma, confo1me vamos envelhecendo, 

tendemos sempre para o mal, alguns meninos já desde 

muito pequenos tem essa tendência. Uma criança recém 

nascida é filho do pecado na teoria da maioria dos 

incautos, ignorantes, e pelos próprios pais, pois, um 

menino com consciência e sem freio nem disciplina do mal 

que faz, é um pecador nato que aos poucos foi herdando 

estes malefícios pela convivência com os adultos, na 

pratica. 
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O maior homem que o mundo já conheceu: Jesus 

Cristo deixou este maravilhoso legado quando disse: 

"Deixai os pequeninos, não os embaraceis de vir 

a mim, porque dos tais é o 1·eino dos céus" (Mateus 

19:14). 

As crianças são predestinadas a salvação, a idade 

da razão depende de cada criança e sobre consciência de 

pecado depende do quanto ela ouve a palavra de Deus, pois 

a fé vem pelo ouvir as sagradas palavras do Evangelho! 

Desde a idade da razão, começamos ajuntando em 

nossa mente estes "eus-pluralizados", e com o tempo, 

formamos a "pedra bruta", mas se desejamos nos limpar e 

nos purificar então torna-se necessária a renúncia, e a 

própria morte para os "eus-pluralizados" porque esses 

agregados psíquicos, passam a fazer e tomam pa1te de 

nossas vidas, esta é a realidade, por isso é necessária uma 
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maravilhosa ressun·eição, morrer para os vícios e nascer 

para um novo estilo de vida, mais próximo do divino. 

''.Assin1 tan1bém vós vos considerai mortos 
para o pecado, mas vivos para Deus em 
Cristo Jesus. Não reine, portanto, o pecado 
em vosso corpo mortal, de maneira que 
obedeçais às suas paixões; nem ofereçais 
cada um os me,nbros do seu corpo ao pecado 
corno instrumentos da iniquidade; mas 
oferecei-vos a Deus con10 ressurrectos 
dentre os 1nortos, e os vossos membros co1no 
instrumentos de justiça. Porque o pecado 
não terá domínio sobre vós; pois não estais 
debaixo da lei e, sim, da graça." (Ro,nanos 
6:11-14). 

A prática de ajuntar em nossas mentes os "eus­

pluralizados" admito que não há como quebrar 

instantaneamente os efeitos pern1c1osos desses 
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"agregados psíquicos". É necessário ter muita força de 

vontade e uma vida de total obediência, de disciplina, de 

abnegação, de dependência do Pai celestial. Urge a 

necessidade de limparmos a nossa mente destes malefícios 

que deixamos, displicentemente se alojarem em nosso "eu 

interior". 
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"Tendo Jesus entrado no pátio do templo, 
expulsou todos os que ali estavam 
co1nprando e vendendo; também tombou as 
mesas dos canibistas e as cadeiras dos 
comerciantes de po1nbas." - E repreendeu­
os: "Está escrito: ''.A minha casa será 
cha,nada casa de oração'; vós, ao contrário, 
estais fazendo dela u,n 'covil de salteadores". 
(Mateus 21 :12,13) 

Também em Lucas reproduz a limpeza que Jesus 

promoveu no Templo: 

"Está escrito! ''.A minha Casa será Casa de 
oração. Porém vós a transformastes num 
covil de estelionatários!" O povo ia ao templo 
ouvir Jesus. (Lucas 19:46) 

Neste ponto devemos de prestar muita atenção 

para decodificar o código que Jesus Cristo nos deixou, 

gratuitamente, antes, porém, é necessário mergulharmos 
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numa leitura, sem rasuras ou deturpação de ideias no que 

aconteceu no Templo invadido por bandoleiros, 

cambistas, ladrões, assassinos, estelionatários e outros 

que sempre viveram a margem das leis daquela época. 
, 

E pacífico porque temos a palavra de Deus que nos 

relata uma passagem onde Jesus Cristo indigna-se com 

algumas pessoas (Mateus 21:12-17; Marcos 11:15-18; Lucas 

19:45-48; João 2:13-25). 

Essa indignação do Rei dos reis não fora com as 

pessoas em si, mas com a atitude delas, mais precisamente 

com algo que estavam fazendo dentro do Templo, ou seja,

na Casa de seu Pai. 

Essas pessoas estavam comercializando dentro do 

Templo, vendiam animais e também faziam câmbio (pois 

já havia moedas diferentes circulando naquele tempo, por 

exemplo, dracma, starter, denário, e etc.). 
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De fato, a Lei de Moisés determinava a realização 

de ofertas e de sacrifícios, muitos dos quais com animais. 

Assim, por exemplo, a depender do pecado cometido, ou a 

depender de quem tenha cometido o pecado, preceituava 

a Lei Mosaica que um determinado sacrifício específico 

fosse realizado, os quais as vítimas eram sempre os 

an1ma1s. 

Por isso havia naquele fatídico dia pessoas 

vendendo tais animais. Assim, ao invés de trazer os 

animais durante a jornada até o Templo, o que poderia 

durar muitos dias, as pessoas preferiam comprar os 

animais para o sacrifício lá mesmo, no próprio Templo. 

Por tanto, pa1tindo da velha máxima universal 

segundo a qual onde há procura há oferta, iniciou-se no 

Templo um comércio muito lucrativo de venda de animais 

para os sacrifícios. 
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Isso era muito conveniente, pois não havia 

necessidade de trazer o animal consigo, durante todo o 

trajeto. Se viajar longas distâncias a pé, já é algo ruim, que 

dirá fazer isso puxando um animal a reboque. 

O fato é que muitos judeus não residiam perto de 

Jerusalém, e, não impo1ta onde estivessem, a Lei de 

Moisés determinava que, por exemplo, ao menos uma vez 

por ano, todo o judeu tinha que comparecer ao Templo 

para comemorar a Pessach. ou páscoa, como a 

conhecemos ainda nos dias de hoje. 

Tamanha foi a indignação do Mestre que Ele fez 

um "azorrague" com algumas cordas (azorrague era o 

nome dado a um chicote, lembre-se que foi com um 

azorrague que os romanos espancaram Jesus), e começou 

a "purificar" o Templo. 
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Certamente esse azorrague que fora feito por 

Jesus, não era igual ao azorrague que lhe espancaram 

antes da c1ucificação, o qual era feito de tiras de couro com 

pedaços de metal ou de ossos de animais nas pontas. 

Provavelmente Jesus apenas dobrou alguma corda que 

encontrou, fazendo um chicote improvisado, mais para 

espantar os animais do que para feri-los. 

Ou seja, a indignação do Mestre com aquilo que 

estava sendo feito dentro da Casa do seu Pai foi tamanha, 

que Ele, usou de força física, não batendo nas pessoas 

(Jesus Cristo jamais usaria de força física contra nenhuma 

pessoa), mas sim espantando os animais que estavam 

sendo vendidos, e virando as mesas dos comerciantes e 

bandoleiros. 

Essa passagem é conhecida como a "Purificação 

do Templo", e perceba uma coisa, Jesus não purificou o 
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Templo lavando-o com água e sabão ou cloro, nem 

mediante algum procedimento espiritual ou místico para 

retirar dali algum espírito maligno, nada disso, apenas 

promoveu uma limpeza. 

Não! Jesus purifica a Casa de seu Pai com um 

chicote na mão, colocando para correr quem estava no 

Templo, não para orar e sacrificar, mas para vender e 

comprar. 

Meus amados leitores, amigos e irmãos, se no 

decorrer dos tempos, logo após a idade da inocência como 

já falamos exaustivamente, arregimentamos a criação de 

uma verdadeira "Pedra Bruta" em nosso interior 

"mental", aliás, uma verdadeira "Pedreira de egos, 

eus-plu1·alizados" que se transformam em 

"agregados psíquicos", que vivem son·ateiramente 

dentro de nós, verdadeiros "fantasmas". 
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Na verdade estes "egos tornaram-se um 

conjunto de eus-pluraHzados" são os nossos 

fantasmas porque não possuem corpo físico, e eles existem 

e vivem e sobrevivem dentro de nós mortais, ora se 

manifesta de uma forma ora de outra, e cem por cento das 

vezes, somente nos atrapalham e muito mal nos fazem no 

deco1Ter de nossas vidas. 

Notem que Jesus, indignou-se com a exploração 

que estava havendo dentro do Templo pelas pessoas que 

utilizam diversos meios de comércio, e de posse de um 

chicote, baniu todos que estavam naquele Templo, limpou, 

purificou o ambiente! 

O templo que Jesus limpou é figurativo, portanto, 

está decodificado, pois trata-se do nosso "Templo­

Mente" onde ficam alojados todos os nossos defeitos, 

vícios e malefícios adquiridos pelo tempo, logo após, a 
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nossa divina idade da inocência de criança imaculada, sem 

defeitos, mas que, no decorrer da vida vão se alojando e 

criando espaços os ditos "eus-pluralizados" em nosso 

"Templo-Mente". 

Verdadeiramente as pessoas tem que se indignar 

milhões de vezes mais do que Jesus fez no Templo de 

Oração, e usar toda sua força não somente para 

EXPUISAR, todavia para ELIMINAR ou EXTIRPAR, 

com todo rigor do "Templo-Mente", todos esses 

"agregados psíquicos", aí sim começa-se o processo da 

eliminação dos defeitos e vícios morais pecaminosos que 

ao longo dos tempos foram se levantando e criando um 

terrível incomodo "bestial fantasmagórico" que a 

maioria denomina de "Pedra Bruta". 

Isto mesmo, pois se a meta e o nosso foco é o de 

lapidarmos a "Pedra Bruta" que criamos dentro de nós, 
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isto sem levarmos em consideração que muitos se tornam 

verdadeiras "pedreiras" e vivem como tais, assim, 

portanto, ao procedermos a limpeza completa em nosso 

"Templo-Mente", consequentemente, o que era "Pedra 

Bruta" passa a ser uma "Pedra Polida" afinal não é este 

o nosso objetivo?

Amados, se queremos de fato alcançar e estar no 

"Nirvana" então é preciso urgentemente criar não 

somente uma força de vontade descomunal, mas lutar com 

o risco da própria vida e acima de nossas próprias razões,

para atingirmos o absoluto que se chama de "Templo­

Coração", ou seja, finalmente alcançamos o êxtase da 

criação da nossa própria "PEDRA FILOSOFAL".

Não podemos perder de vista e jamais devemos 

esquecer que Pedra ítlosofal possui poderes incríveis, 

capaz de transformar qualquer metal em ouro. 
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Um dos objetivos da alquimia é a criação da 

pedra :filosofal, lembram? 

A pedra :filosofal e os seus poderes estão 

relacionados com a transmutação e a vontade de criar que 

existe dentro de cada ser humano, a constante busca do 

NIRVANA. 

Po1tanto, mãos à obra, não podemos perder tempo 

porque o tempo é OURO PURO DE OFIR: (1Reis 9;28) 

Para remover as impurezas, o ouro passava por 

um processo de purificação com fogo (1 Pedro 1:7). 

O legítimo Maçom não é o 

homem que entrou para a 

Maçonaria, mas aquele 

que a Maçonaria entrou 

dentro dele. 
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QUAL O SIGNIFICADO DA LETRA 
"G'' QUE A MAÇONARIA UTILIZA 

COMO SIMBOLOGIA 
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Qual o significado da leh·a "G" comumente 

presente no centro do Esquadro & Compasso? Assim, 

conhecemos vários autores que descrevem sem nenhum 

constrangimento os mais variados significados, claro, no 

ponto de vista de cada um, uns até afirmam que são 

absurdos: "GOD, GADU, GEÔMETRA, GHIMEL, 

GAMA, GERAÇÃO, GÊNIO, GNOSE, GOMEL, 

GLÓRIA, GIBUR, GIBALTRAR, etc ... 

Nesta ordem de entendimento, muitos ouh·os 

autores preferem afirmar que o verdadeiro significado do 

"G" é um grande mistério maçônico, talvez nunca 

revelado. Uma desculpa esfarrapada e um tanto quanto 

poética, mas não para nós, porque defendemos a tese que 

não há mistérios, não existem mistérios entre os céus e 

terra! 
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"Porque não há nada oculto que não venha a 

ser revelado, e nada escondido que não 

venha a ser conhecido e trazi_do à luz." 

(Lucas 8:17) 

"Conhecereis a verdade e a verdade vos 

libertará" (João 8:32) 

A verdade o libertará - A verdade aqui 

significa a religião cristã. Compare Gálatas 3: 1;

Colossenses 1: 6. As doutrinas da verdadeira religião o 

libe1tarão - isto é, o libe1tará da escravidão de paixões 

más, propensões corruptas e visões ameaçadoras. A 

condição de um pecador é a de um cativo ou escravo do 

pecado. Ele é aquele que serve e obedece aos ditames de 

um coração maligno e aos sussurros de uma natureza 
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maligna, Romanos 6: 16-17; "Vocês foram servos do 

pecado;" - Romanos 6:19 ; "Vós entregastes servos de 

vossos membros à iniqüidade;" - Romanos 6:20; 

Romanos 7: 6, Romanos 7: 8, Romanos 7:11; 

Romanos 8:21; Atos 8:23; "Tu estás no - vínculo da 

iniqüidade;" Gálatas 4: 3, Gálatas 4: 9. O efeito do 

evangelho é quebrar esse vínculo duro com o pecado e 

libe1tar o pecador. Aprendemos com isso que religião não 
, 

é escravidão ou opressão. E a verdadeira liberdade. 

"Conhecereis a verdade e a verdade vos 

libertará" (João 8:32) 

João 8:32. E você deve saber a verdade. Ele diz 

que aqueles que chegaram a algum conhecimento disso 

conhecerão a verdade Verdadeira, aqueles a quem Cristo 
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se dirige ainda não foram instruídos e mal conheciam os 

primeiros elementos, e, po1tanto, não precisamos nos 

perguntar se ele lhes promete uma compreensão mais 

completa dos fatos. sua doutrina. 

Mas a afirmação é geral. Po1tanto, qualquer que 

se3a o progresso que algum de nós tenha feito no 

evangelho, saiba que ele precisa de novas adições. Esta é a 

recompensa que Cristo concede à perseverança deles: que 

ele os admita com maior familiaridade com ele; embora, 

dessa maneira, ele não faça nada além de acrescentar 

outro presente ao primeiro, para que ninguém pense que 

ele tem direito a qualquer recompensa. 

Pois é ele quem imprime sua palavra em nossos 

corações por seu Espírito, e é ele que afugenta diariamente 

de nossas mentes as nuvens de ignorância que obscurecem 

o brilho do Evangelho. Para que a verdade nos seja
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totalmente revelada, devemos sinceramente e 

sinceramente nos esforçar para alcançá-la. 
, 

E a mesma verdade invariável que Cristo ensina a 

seus seguidores desde o início até o fim, mas naqueles que 

foram inicialmente iluminados por ele, como com 

pequenas faíscas, ele por fim derrama uma luz completa. 

Assim, até que sejam totalmente confirmados, os crentes 

são, em certa medida, ignorantes do que sabem; e, no 

entanto, não é tão pequeno ou obscuro o conhecimento da 

fé que não seja eficaz para a salvação. 

A verdade vos libertará. Ele recomenda o 

conhecimento do Evangelho a pa1tir do fruto que dele 

derivamos, ou - que é a mesma coisa - de seu efeito, a 

saber, que ele nos restaura à liberdade.

Esta é uma bênção inestimável. Por isso, segue-se 

que nada é mais excelente ou desejável que o 
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conhecimento do Evangelho. Todos os homens sentem e 

reconhecem que a escravidão é um estado muito 

miserável; e desde que o evangelho nos livra dele, segue­

se que derivamos do evangelho o tesouro de uma vida 

abençoada 

Devemos agora verificar que tipos de liberdade é 

aqui descrita por Cristo, a saber, aquela que nos liberta da 

tirania de Satanás, pecado e morte. E se obtê-lo por meio 

do Evangelho, é evidente a pa1tir disso que somos por 

natureza os escravos do pecado. 

Em seguida, devemos verificar qual é o método de 

nossa libe1tação! 

Enquanto somos governados por nosso senso e 

por nossa disposição natural, estamos em escravidão ao 

pecado; mas quando o Senhor nos regenera pelo seu 

Espírito, ele também nos liberta, de modo que, soltos das 
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armadilhas de Satanás, obedecemos voluntariamente à 

justiça. Mas a regeneração procede da fé e, portanto, é 

evidente que a liberdade procede do Evangelho. 

Dito isto, podemos afirmar com muita convicção 

que não acreditamos em mistério e nem em algo 

misterioso (falta de vontade de descobrir o que se tem por 

n1isterioso) e para tanto quando há preguiça mental nos 

leva a acreditar em algo tenebroso em lugar de mistério e 

de misterioso, assim 

Entendemos, po1tanto, que qualquer 

sinônimo que distorça a razão do nosso trabalho, com 

ce1teza acreditamos que o mistério é a forma ou maneira 

sutil de frear ou de enfrentar algo que se tem por 

desconhecido, então começamos as investigações sobre 

tudo aquilo que se julgamos por mistério e ou misterioso. 
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Inúmeros são os autores que tratam do 

assunto maçonaria, e que acreditam que a letra "G" 

representa apenas "Geometria". Pode não parecer muita 

coisa hoje, mas na época era, século XVIII e XIX, e isto é a 

história. 

De todos os significados da letra "G" dentro 

do esquadro e compasso, assim, o que mais nos interessa 

é o "G" que representa "GOD" (Deus; "G" de "Gnose" e a 

letra "G" de "GOLD", isto mesmo, pois para sermos 

alquímicos, verdadeiramente operativos necessitamos 

trabalhar com estas três armas poderosas, se realmente 

queremos h·ansformar nossas vidas em santificação, então 

temos ao dever de voltarmos a ser verdadeiras "crianças 

sem pecados, sem mácula e cheio de pu1·eza"! 

Você com "God" Deus no coração e na mente 

transfo1ma o mundo para o bem e para o amor. Ao 
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iniciarmos nas esferas "Gnósticas", "Gnose" aprendemos 

a ler e a escrever, ou seja, tornamo-nos alfabetizados e 

reescrevemos a nossa própria história espiritual. E 

finalmente, através da alquimia de forma hermética, 

transfo1mamos o ferro ou pedra em OURO, "Gold", ou 

simplesmente numa "Pedra Filosofal". 
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Abou Ali. (o amigo Nordem) (1988 ) 

E finalmente, meu amigo e ümão fraterno 

Raimundo de Souza Gomes (2010) que me ensinou a levar 

a vida de maneira mais tranquila e suave, deixando as 

coisas acontecerem em seu tempo, pois nada acontece por 

acaso, o resto são vaidades das vaidades, apenas. 

Finalmente não poderia deixar de mencionar 

nestas poucas linhas de agradecimentos, ao amigo e irmão 

Adriano Neves Lopes, meu guia e condutor em minha 

Iniciação na Ordem Maçônica. 

Bem, quanto aos demais amigos que de uma forma 

ou de outra passaram pela minha vida engrandecendo 
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meu saber e enriquecendo minhas experiencias como filho 

de Deus, umas boas e outras más, enfim, tudo é passageiro, 

todavia vós todos fostes e sois importantes porque 

desempenharam, cada um no seu papel, a missão confiada 

a vós, meus sinceros agradecimentos e que Deus em sua 

infinita bondade de Pai, abençoe imensamente todos os 

nossos irmãos da humanidade e abençoe grandemente o 

Brasil. 
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OBRAS DO AUTOR DOMINGOS R. DA PAZ1 

1° DA NEUROSE A LOUCURA - 1973 

2° DA PELE A ALMA - 1976 

3° JECA UM ORDENANÇA RENEGADO - 1977 

4 ° TENEBROSOS DA HUMANIDADE - 1993 

5° QUADRILÁTERO DO PODER - 1994 

6° INTERVENÇÃO CONSTITUCIONAL MILITAR 

DAS FORÇAS ARMADAS 2012 

7° DÍZIMOS DA SALVAÇÃO! VOCÊ PAGA? 

2016 

8° PEDRA BRUTA OU FILSOFAL - 2021 

São Paulo, 20 de agosto de 2021. 

Data em que se comemora o DIA DO MAÇOM 
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Rogamos a sua atenção e generosidade para uma simples colaboração no 
valor de R$ 5,00 (cinco reais) em transferência PIX CPF nº 607.483118-15 
em nome do autor: Domingos Raimundo da Paz, Deus o abençoe!!!




